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do Portor) 


PARIZ 21 DE SETEMBRO DE 1864 


O facto mais importante da semana é a 
confirmação da convenção entre os governos 
francez e italiano ácerca da questão romana. 
Foi na tarde de 15 do corrente quo ella foi 
assignada, e comporta a cessação da oceupa- 
ção de Roma pelo exercito francez no praso de 
dous annos. Esto acto é assignado por M. 
Drouyn de Lhuys, por parte da França, por 


“M. Constantino Nigra, pela Italia, e pelo 


marquez Goachino Pepoli, plenipotenciario 
de Turim,enviado ad hoc pelo governo de Sua 
Magestade italiana. 

O texto da convenção ainda não é conhe- 
cido, mas a «Gazeta del Popolo» de Turim 
indica os seus pontos principaes nos termos se- 
guintes : ar 

q Os francezes sahirão de Roma no cspa- 
ço de dous annos, tempo sufliciente para que 
o governo papal constitua uma força suflicien- 
te para a sua defeza. O governo italiano, pela 
sua parte, obriga-se a não invadir nem dei- 
xar invadir o torritorio pontifical, de manei- 


“ra que os romanos poderão conservar ou mu- 


dar oseu governo, como e quando quizerem. 
O governo francez responderá por uma parte 
proporcional da divida romana.» | 

E' n'isto que se resume a unica parte co- 
nhecida do tratado. Acrescenta-se que — 
como consequencia directa d'essa convenção 
— 0 governo italiano, forçado a abandonar a 
ideia de fazer de Roma a capital do novo rei- 
no, deverá procurar outra cidade para séde 
de Estado. Indica-se Florença. 

Duas correntes de opiniões se formaram 
logo em Pariz sobre esta noticia. Uns louvam- 
na, approvam-na, e julgam que essa con- 
venção abre o caminho para a solução definiti- 
va;outros fazem muitas reservas,e condemnam 
o governo por teradherido a semelhanto pacto. 

O novo encargo para a nossa fazenda d'es- 
sa parte da divida pontifical ha-de achar cer- 
tamente numerosos adversarios. 

Demais, em dous annos podem occorrer 
muitas cousas, mesmo cm detrimento da Ita- 
Jia, sem que os italianos tenham uma a beu fa- 
vor. O primeiro d'esses acontecimentos seria 
o pagamento dos milhões da divida romana ; 
« sse, pelo menos, seria certo; o segundo, qual- 
quer crise que désse ao governo francez um 
motivo mais ou menos forte para p-olongar a 
occupação álem dos dous annos; o terceiro, 
qualquer crise na Italia, e essa é bem prova- 
vel,visto o mau estado da sua fazenda. 

E' evidente que se sobroviesse um perigo 
para a Italia, havia de dizer-se aos italianos : 


«Não tendes força bastante para defender o 


Yapa de qualquer ataque; somos, portanto, 
com grande pesar nosso, obrigados a perma- 
necer om Roma.» Do manocira que a conven- 
ção não toria outro resultado senão o de fazer 
pagar as dividas do governo papal ao governo 
italiano, seu adversario politico. À condição 
da Italia, se peiorasse ainda, poderia tornar 
problematica não só a unidade completa com 
Roma e Veneza, mas a conservação do que 
existe. | 
Em summa, a combinação de que se tracta 
só será boa com uma condição, e é que a si 
tuação da fazenda na Italia não se aggravará 
com ella, e que não haverá no tratado estipu- 
Jação propria para fomentar a discordia entre 
os italianos, como seria, por exemplo, uma 
renuncia, implicita ou explicita, do Veneto, 
Quanto ao povo romano, ganhará com 
esta convenção, porquo livre da pressão exer- 
cida-pela oceupaçao franceza, e protegido con- 
tra qualquer intervenção estrangeira, de qual- 
quer parto que possa ir, estará nas melhores 
condições para dar diretção aos seus proprios 
destinos. Em uma palavra, a questão resol- 
ver-se-ha, sem pressão e sem violencia, pela 
voz do suffragio universal. Comtudo, seria 
prematuro o entrar, desde já, em commen- 
tarios sobre um facto cujos promenores só se- 
rão verdadeiramente conhecidos quando o go- 
verno italiano der communicação do tratado 
ao parlamento. Não se deve perder a: espe- 
rança de uma reconciliação entre Roma e a 
Italia n'estes dous annos. a 
Abi fica a grande noticia emittida e com- 
mentada. Passarciaos «miudos» da semana. 
À imperatriz dos francezes ainda está em 
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Schwalbach. Quando partiu para a Allema- 
nha tinha sido pedida uma carta de credito a 


M. de Rottschild,e o célebre banqueiro,a quem | que se tinha projectado ; a epocha mais pro- 


se concede a posse de mais espirito do que elle 
tem realmente é verdade que quem tem mi- 
lhões acha sempre aduladores),não empregou 
para com a condessa de Montereau, a for- 
mula ordinaria das cartas de credito. Assegu- 
ra-se que escreveu, ou que escreveram por 
elle antes que pozesse a eua assignatura no 
fundo da folha branca, as palavras seguintes : 

«M., Rottscbild de Pariz pede a M. Rot- 
techild de Francfort que ponha á disposição da 
snr.* condessa de Montercau a sua pessoa 
e a sua fortuna.» 

Si non à vero, é ben trovato. 

Com a fortuna de um Rottschild, Eugenia 
Napoleão póde viver 4 larga em Schwalbach, 
mas assegura-se que não abusa do luxo que 
pozeram à sua disposição, o que passa em' 
Schwalbach a vida de quem toma as aguas 
segundo as regras mais rigórosas, e que não 
tem outra intenção-senão a de fortificar os ner- 
vos c restabelecer a saude. A's 8 horas da 
manhã vai regularmente com o seu sequito à 
fonte, o bebe o seu copo de agua com uma 
pontualidade sem igual e uma constancia 
exemplar. Depois dá pelos arredores um 
comprido passeio: almoça e ao meio dia to- 
ma um banho na casa ducal. Algumas vi- 
sitas de principes, a do rei da Prussia, do rei 
o da rainha da Hollanda, do duque e da du- 
queza de Nassau, do principe Nicolau de Nas: 
sau, do principe de Rouss, etc, eto, teem 
interrompido um pouco o seu tractamento; 
mas em geral parece que cumpre à risca as 
obrigações de um banhista sério. 

Annuncia-se a partida da imperatriz pa- 
ra hoje (21). Diz-se que de lá irá a Heidel- 
berg para assistir a uma grande festa que da- 
ria em sua honra o principe de Metternich 
na sua propriedade de Jobannisberg para dar 
a Sua Magestade o espectaculo das vindimas 
allemães. i 

Tambem se falla de uma visita 4 rainha 
da Prussia em Bade, onde encontrará o czar 
e a czarina, que partirão de Frederickshaffen 
para Bade. Acrescenta-se que oreida Prus- 
sia estará de volta a essa cidade, 4 28 do 
corrente, depois das revistas e grandes ma- 
nobras de Potsdam para celebrar o dia anni- 
versario do nascimento da rainha, N'esse ca- 
so haveria, por casualidado, uma entrevista 
de soberanos, porque Napoleão iria buscar a 
imperatriz. 

Se estes boatos se confirmarem, não fal- 
tará tempo para examinar a influencia que 
estes encontros de soberanos podem exercer 
sobre os negocios da Europa, c se será a con- 
tra-partida “das entrevistas de Kissingen e de 
Carlsbad. Até ontão, é inutil procurar-lhes de 
antemão as consequencias. 


- Osque. 6 corto-é..quo «a corte não estará | progride. Trata:se de um ultimatum na Dina-. 
marca. No que diz respeito á prolongação do 


em Compiegne antes de 20 ou 25 de outubro, 
o entretanto fazem-se os maiores preparativos 
n'essa residencia imperial. Haverá caçadas, 
bailes, espectaculos. Falla-se de duas come- 
dias ineditas que serão desempenhadas por 
altos personagens, e de que é author M. Me- 
rimõôe. O principe e a princeza de Galles são 
convidados por intervenção de lord Claren- 
don. Compiegne reunirá um pequeno con- 
gresso. 

Os noticiaristas políticos fallam tambem 
em reformas provaveis no governo meditadas 

or Napoleão III, e cita-se em primeiro lu- 
gar a suppressão não da resposta ao discurso 
da coroa, mas da sua discuasão na proxima 
sessão. Começar-se-ha pela discussão do orça- 
mento na qual o debate será longo, 

Diz-se mais que o imperador pensa em 
nomear ministros parlamentarios com pasta, 
Para que serviria isso ? 

Em fim, o programma actual de Napoleão 
é este, até nova ordem: inertia, sapientia ; 
6 parece que não está resolvido por ora a dar- 
lhe de mão. j 

Entre os diz se falla-se de uma viagem 
mais ou menos provavel do imperador que, 
preoccupando se muito com as cousas da 
África, quor ir a Algeria e ver tudo com os 
seus olhos. Pendia para a ampliação da li- 
berdade dos colonos quando rebentou a in- 
surreição. Só agora mudou de parecer, e um 
decreto imperial submetteu a authoridado ci- 
vil 4 authoridade militar concentrando o go- 
verno o a administração nas mãos dos ge- 
neraes. 


mente com quem os tratava como irmãos, 0 
agora fechavam-nos a porta na cara. Esta- 


vamos reduzidos a contemplar desde pela ma- 
nhã até à noute as praças, as igrejas e as 


to aceadas n'aquella terra, e 
Procuravamos todas as distracções; os ve- 


lhos jogava a drogue, e os moços 0 bouchon. 


“Tambem tinhamos, diante do quartel, ojogo 


do gato e do rato. Consiste em uma estaca 
cravada na terra, e á qual estão atadas duas 


cordas; o rato pega em uma e o gato em ou- 


res o espectaculo da sua mo 


tra, ámbos com os olhostapados. O gato leva 
uma vara na mão, e procura dar no rato, 
que lhe foge quanto póde. Andam assim á ro- 
da nas pontas dos pés, o dão aos espectado- 


Zimmer dizia-me que em outro tempo os 
bons allemães iam vor aquelle jogo, e que 
riam já á distancia de meia legua quando o 
gato apanhava o rato com a sua vara. -Mas 
os tempos estavam muito mudados; toda a 


gente passava sem dar attenção, enós per- | 
diamos o nosso trabalho querendo interes- 


sala em nosso favor. . 

Dura 8 seis semanas que passamos 
em Rosenthal, corri muitas vezes a cidade na 
companhia de Zimmer para matar o tempo. 
Sahiamos pelo arrabalde de Randstatt,e iamos 
até Lindenau, na estrada de Lutzen. Não via- 
mos senão pontes, lagõas, ilhotas povoadas 
de arvoredos a perder de vista. Em Linde- 
nau comiamos uma fritada de toucinho, na 
tasca da Carpa, e molhavamos a palavra com 
uma garrafa de vinho branco. Ninguem nos 
dava nada fiado, como depois de Iena; até 
me parece que, polo contrário, o vendeiro nos 
levaria o dobro e o triplo em honra da Al- 
lemanha, se o meu camarada não soubesse q 
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- À abertura do corpo legislativo e do se- 
nado verificar-se-ha um pouco mais tarde do 


vavol é a segunda semana de janciro. Crê se 
no mundo diplomatico que o discurso impe- 
rial, alludindo aos acontecimentos que sobre- 
vieram no anuo corrente no norte da Alle- 
manha, lembrará a proposta do congresso, 
feita no anno passado, com o fim de preve- 
hir o derramamento do sangue e as divisões 
que possam d'ahi resultar entre as potencias 
allemães. 

O tratado franco-cochiuchinez não fui ra- 
tifcado pelo conselho de ministros de Esta- 
do." A maioria pronunciou-se pela não-ratifi - 
cação. Só o ministro da fazenda contava com 
os com milhões que devia pagar o governo 
annamita, e se o tractado não for ratificado, 
ficará desorgauisado o orçamento. D'esta vez 
M. Fould, a quem ha muito se attribue o de- 
ejo de retirar-se, poderá deixar a sua pasta. 

Não se pódo predizer com certeza o que 
sahirá do estado do cousas softrivelmente em- 
baraçado que marca a phase actual dos ne- 
gocios da Allemanha, .e todavia ha a convic- 
ção, nas regiões officiacs, de que, álem-Rhe- 
no, todas as cousas vão de maneira que bre- 
vemente voltará a situação politica ao ponto 
exacto em que estava antes de guerra contra 
a Dinamarca, antes das entrevistas de Kis- 
singen, de Carlsbad e de Vienna. 

O que é certo é que dos dous lados nin- 
guem tem velleidade de começar outra vez a 
guerra, e comtudo não póde alcançar-se um 
acordo, porque um não quer deixar-se des- 
pojar completamente, os outros porfiam em 
pôr em prática o barbaro axioma : ve victis! 
e abusam da força como todos os que se jul- 
gam certos da impunidade. O reiultáda final 
é facil prevel-o. À Dinamarca terá de ceder. 

E' certo que a conferencia de Vienna en- 
contra sempre difficuldades, particularmente 
na questão de delimitações. O artigo 2.º dos 
preliminares tinha determinado claramente a 
linha que devia formar a fronteira meridional 
da Jutlandia. Essa fronteira devia ser quasi 
recta desde a extremidade sul do districto 
de Ripen até á sahida da bahia de Kolding. 
Ora, parece que o coronel Kaufman, p!enipo- 
tenciario militar da Dinamarca em Vienna, 
deseja fazer passar a linha para o sul c fazer- 
lhe descrever um angulo obtuso que deixa- 
ria á Dinamarca toda a ponta do paiz ao nor- 
to de Christianfeld, de maneira que cobriria o 
mais possivel o flanco sud-oeste da ilha de Fio- 
nia. 

Por outro lado assegura-se que as actuaes 


dificuldades são promovidas pelas avaliações 


financeiras e espocialmente-a questão dos va- 


lores activos, questões suscitadas de improvi- 
so e que os preliminares da paz não podiam 


comprehender. Em summa a obra da paz não 


armistício, as potencias allemães testemu- 
nbam a melhor vontade possivel, em quanto 
que os dinamarquezes mostram toda a espe- 
cie de repugnancias e pedem o voto do povo 
no Schleswig septentrional, A Austria e à 
Prussia reportam se aos preliminares que não 
admittem essa oxigencia. E' n'este ponto que 
estão as cousas. 

E' certo que M. de Bismark que tem na 
sua mão os fios de toda essa diplomacia, 
é o Richelieu do Luiz XIII do seculo XIX. 


Todos se preoccupam muito em Paris com: 


a formação do novo Zollverein e com a en- 
trada mais ou menos provavel ou problema- 
tica da Austria nessa nova organisação com- 
mercial da Allemanha. O facto mais certo é 

ue não ha perfeita intelligencia entre os ga- 
binctes da Austria e França. 


As informações officiaes recebidas do Co- 


penhague desmentem a noticia dada por cer- 
tos jornaes do casamento da princeza Dagmar 
com o herdeiro presumptivo da coroa da Rus- 
sia. Posto que pareça fora de duvida que a 
escolha do principe russo recahisse sobre a fi- 
lha do rei Christiano, a ceremonia dos des- 
osorios, por motivos ainda ignorados, foi de- 
loiguda: Ora, sabe-se que tanto na corte da 
Russia como nas da Allemanha, essa formali- 
dade é considerada como essencialmente ri 
gorosa. Consiste na troca dos anneis entre os 
noivos em signal de consentimento mutuo e 
irrevogavel. 
Na Belgica sopra 0 vento para as commo- 


ções populares. Aproximam-se as festas de Se-. 


preço dos ovos, do vinho e do toucinho, co- 
mo qualquer saxonio. 

A” nouto, quando o sol se escondia por 
detraz dos canaviaos do Elster e do Pleisso, 


- | frentes das lojas de toucinheiros, que são mui- | entravamos na cidade ao coaxar melancoli- 


co das rãs, que vivem aos milheiros naquel- 
las lagõas. 

Algumas vezes faziamos alto, encostados 
á grade de uma ponte, e contemplavamos as 
velhas muralhas de Leipzig, as suas igrejas, 
as suas casas antigas, e o seu castello de Ples- 
senburgo, allumiado a vermelho pelo cre= 
pusculo. À cidado estende-se por uma faxa 
estreita para o entroncamento do Pleisse e 
do Partha, que se encontram acima. E” em 
fórma de leque; o arrabalde de. Hall fica no 
cabo, e os outros seto arrabaldes formam os 
ramos do leque. Tambem contemplavamos 
os mil braços do Elster, cruzados como uma 
rede entre as ilhas já escuras, em quanto que 
a agua brilhava como ouro, e achavamos 
aquillo muito bello. há 

Mas se soubessemos que haviamos de 
atravessar um dia esses rios debaixo da ar- 
tilheria do um inimigo victorivso, depois” de 
ter perdido a mais terrivel e mais sanguino- 
lenta batalha, e que regimentos inteiros ha- 
viam de desapparecer n'essas aguas que en- 
tão nos alegravam a vista, parece-me que a 
satisfação se converteria em tristeza. 

Outras vezes subiamos a margem de Pleis- 
se até Mark-Kleberg. Era mais de uma legua 
por uma planicia coberta de searas, que se 
tratava já de colher. Os campinos, nos seus 
grandes carros, parecia que nem nos viam; 
quando lhes porguntávamos qualquer cousa, 
fingiam que não nos entendiam. Zimmer ti- 
nha sempre vontade de pegar com elles, mas 
eu continha-o dizendo-lhe que esses mariolas 


ne, 
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tembro em Bruxcllas. Diz-se que darão lo- 
gar a demonstrações que desagradarão ao rei 
e ao ministerio. Organisa-se um protesto con- 
sideravel contra a formação da legião mexica- 
na, Até se crê que haverá desordens. 

O duque de Nemours passou em Bruxel - 
las, em um dos ultimos dias, vindo da Allema: 
nhae voltando á Inglaterra. O principe de 
Joinville viaja no. Oriente, e deve ostar em 
Constantinopla. 

A Italia continua afadigada, soffrendo 
com todas as revoluções boas ou más quo ve- 
nham de repente mudar as condições politicas 
e sociaes do um paiz. A sua organisação é 
lenta, incerta; as suas esperanças incompleta- 
mente satisfeitas; a sua paz interior precaria; 
a fazenda arruinada: é preciso um esforço 
energico para a fazer sahir desse deploravel 
estado; mas à energia, a pericia pratica con- 
seguirão vencer esses embaraços momenta- 
neos. 

As camaras italianas serão provavelmente 
convocadas na primeira quinzena de outubro. 
Pareco que é tomada tssa resolução em vista 
de certas medidas financeiras em que se reco- 
nhece urgento necessidade. | 

A descoberta de uma conspiração no Ty 
rol, o estado dos animos na Italia, que an- 
nunciava um movimento em Veneza € na 
Hungria, pôdo fazer recoar à Austria um pe- 
rigo pelas costas em quanto estivesse em. 
guerra com a Dinamarca. Mas a esta hora 
já os receios dosppareceram. Os turbulentos 
comprehendem que é preciso esperar. 


Por outra parte parece que está perfeita- 
mente restabelecido o chefe do movimento, 
Garibaldi—ne varietur.—Mau é isso para o 
o toca á segurança do rei Victor Manoel. 

doença do ata de Aspromonte era quasi 
uma garantia de ordem c de paz para a Ita- 
lia. O seu restabelecimeato póde vir a ser o 
signal de alguma empresa tumultuosa e de 
perturbações inquietadoras. | 

Em Roma onde, como já disse, chegou o 
Papa deixando a sua residencia de Castel 
Gandolfo, falla-se muito de um rapto que 


apartou da politica a attonção publica. 


- Cumbo Borgia requestava uma menina 
ingleza protestante que está-cm Roma com 
uma tia. Cumbo conseguiu apaixonar a in- 
gleza; de maneira que uma noute, em Fras- 
cati, estando a “tia entretida a conversar, a 
ingleza desappareceu, e soube-se depois que 
tinha fugido com Cumbo. A tiano dia se- 
guinte foi informada de que sua sobrinha es- 
tava em um convento e que queria passar ao 
catholicismo para poder casar com Cumbo. 
“Levou as suas reclamações ao consul in- 
glez, fazendo lhe comprehender que queria 
que sua sobrirha lhe fosse restituida, porque 
tem de mandal-a para seus pais, acrescentan- 


jo-que depois de estar no seio da familia, po-- 


derá fazer o que quizer. O consul reclamou a 
restituição, e o governo pontifical parece dis- 
posto a satisfazer ás reclamações da tia, por- 
que ordenou a prisão de Cumbo. Mas este, 
para não ser preso, acolheu-se ao convento 
de S. André della Valle, onde goza do privi- 
legio da immunidade ecclesiastica: A policia 
está à porta do convento, masnão se atreve a 
entrar. : 

Em Roma as jurisdições são tão numero- 
sas que se ignora muitas vezes a quem perten- 
ce o direito de authorisar a policia a entrar em 
um convento. pia 

Escrove-se da cidade sancta que ha actual. 
mente oito cardinalatos vagos, sem contar a 


iminencia de mais duas vacaturas em conse- | 


quencia doestado pouco esperançoso do car- 
deal D' Andrea e do cardeal arcebispo de Be- 
nevento. Pio IX tem visto morrer, durante o 
seu pontificado, 67 membros do sacro collegio, 
seis dos quaes eram francezes. Já nºo ha ge - 
não 17 cardeais creados por Gregorio XVI. 

Na Suissa, o governo cantonal de Lucer- 
na contesta a competencia do conselho federal 
para a conclusão do um tractado de commercio 
com a França. 

O motivo d'esta opposição é a disposição do 
tractado que concede aos subditos francezes a 
hirriádda de estabelecimento sem distincção de 
culto. 

Esta actitude dos republicanos de Lucer- 
na não causará admiração aos que conhecem 
algumas das suas proezas precedentes, como 
são: o baptismo forçado, o impedimento de 
casamentos sob pretexto de falta de meios de 
EP em 
o que queriam era um pretexto para nos ca- 
hirem em cima, é que de mais a mais tinha- 
mos ordem para não nos enbaraçarmos com 
o povo. 

— Ora deixai estar, dizia elle, que se a 
guerra vier por aqui, nós vos ensinaremos ! 
Temos enchido esta gente de bens, e ahi está 
como nos recebem ! 

Mas o que ainda manifesta mais claramen- 
te a malquerença do povo para comnosco é 
o que nos aconteceu no dia em que findou o 
armistício. Pelas onze horas da manhã qui- 
zemos banhar nos no Elster. Já tinhamos ti- 
rado a roupa quando Zimmer, vendo vir um 


na estrada de Connewitz, lhe gritou :. 


á, camarada, não ha perigo aqui? 
-— Não, não; podem entrar affoutamente; 
é um bom sitio. 
- E Zimmer, tendo-se mettido na agua sem 
desconfiança, desceu uns quinze pés para 0 
meio do rio. Nadava bem, mas o seu braço 
ainda estava fraco; a força da corrente arras- 
tou-o, sem lhe dar tempo de agarrar-se aos 
ramos dos salgueiros que cahiam sobre a agua. 
Se por fortuna não se tivesse encontrado um 
pouco mais adiante uma especie de vau, que 
lhe permittiu tomar fundo, mettia-se entre 
duas ilhas de lodo, d'onde não poderia sahir. 
O aldeão tinha parado naestrada para ver 
o que aconteceria. Enchi-me de raiva e ves- 
ti-me a toda a pressa mostrando-lhe os punhos 
fechados; mas elle desatou a rir e correu a 
toda a pressa para a aldeia. 


Zimmer já não cabia em si de irritado; 
queria correr para Connewitz e tratar de des- 


cobrir o bregeiro; mas desgraçadamente era, 


impossivel. Vão lá achar um homem que se 
esconde em uma de trezentas ou quatrocentas 


buncios de gahida de návio, cada um ev. 


ella pede aos mercados publicos da Europa: . 
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Os snrs, essignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações lifterarias. 


subsistencia, e a demissão de 
peitos ao clero. 
“À Russia continia immovel, pelo menos na 
apparencia. À sua acção não se faz sentir no 
exterior senão por alguns movimentos, que in- 
dicam um trabalho occulto, mas activo. No 
emtanto, procura animar as aspirações liberaes 
dos povos por concessões nominaes e abre o li- 
vre accesso da Ázia pela posse do Caucaso é 
expulsão dos seus bravos habitantes. 
À obra de Pedro o Graude continúa pouco 
a pouco. Está n'isso a ameaça do futuro. 

- E mister pensar bem n'isto, porque a Rus- 
sia concede o menos que póde s relações com 
as outras nações, tendo todo o cuidado em con- 
scrvar o monopolio das transacções com os im- 
mensos paizes abertos d'ora ávante ás suas em- 
prezas. À 

Desde que a China se abriu, a Russia pa- 
rece fechar-ze, e são inacreditaveis os esforços 
que faz para se poupar á necessidade de trocas 
com as nações quenão domina. Só uma cousa 


professores sus- 


o dinhei 


ó 
lh'o 
dar. 


O que cu disse precedentemento ácerca do 


ro, 0a Europa tem a simpleza de 


E sa 


Caucaso tem excepções, EA 
Uma tribu circassiana composta de 500 fa- 
milias refugiou se n'uma altá montanha, por 
detraz do Gonaia, e reage contra o exilio for- 
gado a quea obrigaram. | 
Os revoltados todos os dias dão combates 
eia aos russos, que não levam a me- 
Cenypsl Loum 1982] 10% 4 
Os circassianos op oem uma, resistencia 
energica, e mataram já 200 inimigos, entre es- 
tes um coronel, um major e muitos officiaes. 
— De Varsovia dá-se, como de boa fonte, a 
noticia de que por meado da proxima semana, 
so publicarão decretos importantes relativos 
á Polonia. o ad 
Entre estes decretos contar-se-hão os de 
fundações de universidades e abolição das 
penas corporaes. . | 7 
Um rescripto imperial dirigido ao general 
de Berg apparecerá ao mesmo tempo no «Jor- 


nal de Varsovia». Depois da immolação da |' 


Polonia, é verdadeiramente cruel ouvir 0 go- 
verno rasso fallar da abolição das penas cor- 
poraes. sad a dica rt 

Por mais que o governo russo faça, não 
fará esquecer as suas horriveis crucldades 
contra os polacos. | 

“Estes-que não podem nada abertamente 

trabalham nas sombras do mysterio. 
—  Osincendios tornaram-se muito frequen- 
tes, e parece quasi certo que são effeitos d'um 
plana politico. € à 

O fogo consome todos os dias propriedades 
no valor de milhões de rublos, reduzindo á 
miseria milhares de familias. Fr 

Aldeias, cidades, fabricas consideraveis, 
e vastas florestas; são devoradas pelas. 
chammas. Este anno, sobretudo, o quadro é 
desolador. | 

Quantos capitaes destruidos pelos incen- 
dios de Serdobsk, Petrowsk, Mozyr, Mologa, 
Nijni; Timnen, Orenburg, Simbirsk e muitas 
outras cidades e aldeias transformadas em um 
montão de ruinas ! 


" 


e 4 


A Grecia constituese. As perturbações |. 


inherentes aos primeiros tempos de uma revo- 
lução vão desapparecendo. A assemblea na- 
cional elabora a constituição, e se os gregos 
comprehenderem quanto a paz e a união são 
necessarias, sobretudo ao caracter expansivo 
e emprehendedor da sua nação, ainda podem 
reconquistar a sua antiga prosperidade. 

Parece que a Austria ca Baviera, apesar 
da sua antipathia contra o novo governo hcl- 
lenico, se resolveram a reconhecel-o, 

O que digo da Grecia póde dizer-se da 
Turquia, se este vasto e rico imperio não ti- 
vesse a luctar contra antigos prejuizos c con- 
tra o elemento de dissolução, que debalde pro- 
cura conjurar. 


A immobilidade, que debilita a Turquia, | praç 


mesmo no meio da immobilidade dos costumes 
e das instituições, é o grande estorvo para 08 
negocios que não acham alli segurança satisfa- 
ctoria. Si 1 ç 
N'uma palavra, a politica turca é de ex: 
pedientes para fazer face ás despezas sempre 
crescentes, o a mizeria publica, mal dissimu- 
lada pelo gosto natural do luxo cada vez 
maior, augmenta com a estagnação dos nego- 
cios e pouco progresso da industria entre o po- 
vo baixo, sobretudo na classe musulmana. 


ditos É | 
RIA. o sitelogui sala!) 
casinholas. E mesmo se O tivessemos encon- 


— - 


trado, que lhe poderiamos fazer ? á 
Por fim descemos ao sitio onde se achava 
fundo, e a frescura da agua tranquillisou-nos. 
Lembra-me que,quando entramos em Lei- 
pzig, Zicomer não fallava senão em vingança. 
— Toda esta terra está contra nós, dizia clle; 


os da cidade mostram-nos má cara, as mujho- |- 
res viram-nos as costas, os da aldeia querem | 


afogar nos, os vendeiros não nos dão nada fia- 
do, como se não os tivessemos conquistado tres 
ou quatro vezos. E tudo isso é pela nossa. 
bondade extraordinaria. Deviamos declarar 
que quem manda aqui somos nós. Temos dado 
aos allemites reis e principes, temos feito du- 

ues, condes e barões com os nomes dassuas 


| aldeias, temos-lhes dado. honras á farta, e ahi 


está como nos pagam ! Em lugar de nos darem 
ordem para respeitarmos o povo, deviam dar- 
nos plenos poderes sobre o mundo, porque en- 
tão todos estes mariolas nos haviam de mostrar 
boa cara, como em 1806. A força é que faz 
tudo. Primeiro fazem-se as recrutas á força, 
porque se não fossem forçadas a partir, todas 
ficariam em casa. Com os conscriptos faz-se 
soldados à força, explicando-lhes a disciplina; 
com os soldados ganham-se batalhas á força, e 
então os vencidos dão tudoá força aos vence- 
dores; levantam-lhes arcos de triumpho e cha- 
mam-nos heroes, porque teem medo. Ora ahi 
está ! Mas o imperador é muito bondoso.Se não 
fosse tão bondoso, não correria eu o risco de 
afogar-me. Só de ver o meu uniforme, aquelle 
labrego não seria capaz de pregar-me uma 
mentira. - 

Assim fallava Zimmer, e todas essas cou- 
sas ainda estão presentes à minha memoria; 
passavam-se em 11 de agosto de 1813. 

, Entrando em Leipzig, vimos a alegria em 


Tem havido desordens na Syria.O Ferick, 
Omer-Pachá, commandante superior da pro- 
vincia de Alepo, partiu á frente de 2:000 ho- 
mens para o paiz de Zohz, situado na margém 
direita do Euphrates. O seu fim é occupar mi- 
litarmente o paiz e defendel-o contra as excur- 
sões e devastações das tribus do deserto, ne- 
cessitando para isso assegurar se da margem 
direita do Euphrates para facilitar as commu- 


| nicações com Bagdad, 


E' objecto de certa preoccupação em Pariz 
a crisc ministerial de Hespanha. Diz-se que ha 
em preparação projectos muito graves o vaga-. 
mente so falla de antigos planos de unidade 
iberica, 

O que é mais notavel é que o partido demo- 
cratico unitario concorra para a volta do ge- 
noral Narvaez ao poder. 

Ha em tudo isto uma politica reaccionaria 
que não deve passar desapercebida, pois póde 
ter funestas consequencias para a tranquilli- 
dade do paiz e futuro da monarchia. | 

Em presença dos factos, não nos parece 
impossivel um movimento revolucionario. 

- A'falta de melhor, temos em Pariz um jor- 
nal que se dá por nada aos assignantes... dos 
outros jornaes,e um proprietario de restauran- 
te que offerece um jantar gratis a todos aquel- 
los que adivinharem o rebus do dia, que elle of- 
ferecerá á sagacidade dos Edipos que compa- 
reterem nos seus salões. 

"Este meio de attrahir gente recorda a ex- 
contrica invenção de um fabricante de cerveja 
que, ao tempo da emissão das peças de 5 fran- 
cos em ouro, quiz tornar-se faliado, e conse- 
guiu oque queria. 

“Nasua fabrica, frequentada especialmente 
por operarios, não se serviam senão salchichas, 
que se expunham, em fórma de grinalda, á 
roda da sala. Cada salchicha custava 2 soldos 
e em cada cincoenta havia uma que tinha 
dentro uma peça de ouro, que sobejamente 
pagava a despeza do feliz consumidor a quem 
cahia em sorte. | 7 

A empreza falhou, o que não aconteceria 
se fosse na Allemanha. | 
A proxima ascensão, na Belgica, do halão 
de Nadar «O gigante», é o grande aconteci- 
mento do mundo ociuso. 

Partiu já todo o material, e Nadar decla- 
rou que viajaria emquanto tivesse gaz em ci- 
ma e terra por baixo. Preparai-vos para -o 
ver chegar a Lisboa ou ao Porto, o que mui- 
to bem póde ser. 

No theatro não 
cionar-se, 

No emtanto esperemos com paciencia, que 
é o unico meio de se não desesperar da litte- 
ratura actual e da liberdade dos theatros. 

BeneDICT Henry REvoIL. 


ha nada que mereça men- 


er e — 


Junta geral do districio do Porto 


Consulta geral sobre as necessidades do distri- 
cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptivel e meios de os conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Mugestade pela 
junta geral do mesmo districio, na sua ses— 
são ordinaria do corrente anno de 1864. 


Agricultura 


(Continuado do n.º 219) 


Na materia de emprasamento do baldios, quer 
ego quer parocbiaes, ainda conviria estabe- 
ecer: 7 
1.º Que cada lote aforando não podesse exceder 
a uma certa área, por exemplo um hectare, sem por 
isso ficar inhibida qualquer pessoa de tomar de foro 
mais do que um lote. | 

2º Queo processo de aforamento fosse acompa- 
nhado de uma planta do terreno, quando no conce- 
lho houvesse quem fosse capaz de a levantar, e isto 
confirma de novo a necessidade, já indicada por esta 
junta, de pôr em cada concelh um engenheiro agro- 
nomo e agrimensor. ; 

8.º Que nos futuros emprasamentos o emphy- 
teuta possa remir o foro, em quanto a camara ou 
junta de parocbia o não tiver vendido ou posto em 

Tra ER ihdo 
4.º Que nos mesmos emprasamentos fique ex- 
tincto o laudemio e a opção. 

E' claro que estas duas ultimas clausulas não 
são applicaveis aos aforamentos anteriores. O fim da 
primeira providencia é dar mais latitude à praça, 
tornando-a ao alcance do lavrador que não tivesse 
capital para a cultura de uma área maior. 

Algumas d'estas indicações estavam propostas 
nas sessões anteriores e foram outra vez lembradas 
na sessão presente, por occasião da proposta de um 
procurador para que se pedisse um codigo florestal, 
A junta approvou esta proposta e pede a Vossa Ma- 
gestade se digne tomal-a na consideração que mero- 
cer. 


“o fon : 
todos os habitantes; não se declarava aberta- 
mente, mas os burguezes, encontrando-se na 
rua, paravam e apertavam a mão uns aos ou- 
tros; as mulheres andavam em visitas; uma 
especie de satisfação interior brilhava até nos 
olhos das criadas, dos criados e dos mais mi- 
geraveis obreiros. dna 
Zimmer disse-me : 

— Parece que todos os allemites estão ale- 
gres; todos dão ares dê satisfeitos. 

— E' verdade. E' talvez por causa do 
tempo que vai muito bonito, e tambem pela 
colheita das searas. 

O tempo, na verdade, estava muito bom; 
mas quando chegamos ao quartel de Rosen- 
thal, vimos os nossos officiaes á porta princi- 

al, conversando com vivacidade. Os solda- 
ra da guarda escutavam , e os passageiros 
chegavam-se para ouvirem. Disseram-nos que 
tinham sido dissolvidas as conferencias de Pra- 
ga, e que os ayetriacos tambem acabavam de 
nos declarar guerra, O que nos punha na fren- 
te duzentos mil homens mais, 

Soube depois que n'essa occasião eramos 
trezentos mil homens contra quinhentos e vinte 
mil, e que entre os nossos inimigos havia dous 
velhos generaes francezes, Moreau e Berna- 
dotte,' Todos sabem isso pelos livros; mas nós 
ainda o ignoravamos, e estavamos certos de 

anhar a victoria, porque nunca tinhamos per- 
dido uma batalha, Demais disso, a má cara 

ue todos nos mostravam não nos dava cui- 
dado. Em tempo de guerra, a gente da aldeia 
e das cidades não tem importancia nenhuma, 
não se lhes pede senão dinheiro e munições 
do bocca, que elles dão sempre, porque sabem 
que à mais pequena resistencia ficariam sem 
real, 

(Continia.) 
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A junta antecedente havia-se tambemoccupado 
de algumas questões relativas no credito. São ques- 
tões menos especiaes, mas para lhes não abrir capi- 
tulos novos, aprovcita-se a intima ligação q 
com o credito agricola e predial para apresen 
as soluções npprovadas. a À 
Uma d'ellas é que se proponha a conveniencia 
de reduzir à vinte annos, quando muito, o praso das 
prescripções que por lei o pão tiverem mais curto. 
O tempo marcado ha treze seculos não está em bar- 
monia com as circumstancias presentes. Os aconte- 
cimentos sucecdem-se com pasmosa rapidez, e vão, 
levados pela imprensa, occupar a attenção de todos 
nas mais remotas aldeias. As testemunhas, distra- 
hidas com o cuidado, que d'antes pão tinham, nos 
negocios publicos, não podem, por via de regra, con- 
servar na memoria o que se passou ha trinta annos, 
e a má fé aproveita-se muitas vezes d'estes esqueci- 
mentus para exigir o pagamento de uma divida já 
paga. Por outro lado, hoje ha muitos recursos, quo 
outrora não havia, para evitar a perda de direitos 
pelo lapse de tempo. 
E' verdade que as legislações concordam na 
prescripção de trinta anpos, e este é ainda o princi- 
pio do projecto do codigo civil portuguez. Mas a una- 
nimidade dos codigos não prova senão que, segundo 
os dictames da consciencia universal, a propriedade, 
cuja primeira origem é o trabalho, ae extingue pela 
negligencia. Determinar, porém, quaes os factos ou 
o tempo de omissão necessaria para a qualificação 
de negligencia, cousa é que depende das circums- 
tancias, As leis attenderam a muitas d'estas, e por 
isso estabeleceram diversos prasos para casos diver- 
sos. Deixaram, sim, como regra o tempo de trinta 
annos. Mas trinta annos, quando se fizeram os co- 
digos mais celcbres, não eram tanto como hoja vinte 
O de França, que é o modélo mais recente de outros 
codigos, foi publicado tres a quatro annos antes do 
definitivamente resolvido o problema da navegação 
a vapor. Os caminhos de ferro e os telegraphos cle- 
ctricos ainda nem sequer so imaginavam. E" proe- 
ciso acommodar a legislação n estas mudanças dos 
tempos, e não deixar os direitos reaes 6 as obrigações 
longamente sujeitas á incerteza, que gera a descon- 
fiança o o descredito. 
Outra indicação da ordem d'aquellTas a que allu- 
dimos dizia respeito aos juros € constituia um sys- 
tema que; por fulta de espaço, a junta não pôde dis- 


cutir inteiro, mas ba n'elle duas ideias que parecem. 


de manifesta cunveniencia. 

Uma é que se reduza á metade o imposto chama- 
do decima de juro e que se substitua por multas pro- 
porcionaes a barbara penalidade da lei vigente. 

A' primeira vista, pareco que a diminuição d'es- 
te imposto não importa nada à agricultura, uma vos 
que a taxa do juro esteja marcada nn lei, lei que to- 

he a concorrencia livre, franca e publica dos capi- 
taes, que cra unico meio de fazer baixar o juro. Mas, 
reflectindo, conhece se logo o prejuizo do lavrador.. 
Em primeiro lugar, a decima é sempre Innçada na. 
supposição de não ser a taxa inferior a cinco por. 
cento. A lei, d'este modo, quiz, com razão, manir- 
se contra o conluio entre o credor e o tlevedor. Mas, 
sendo o imposto alto, como é, o credor aterra-se com 
clle o levanta o juro até mais não poder, Em segun-| 
do lugar (e isto mais importa), o capitalista, para es- 
capar ao tributo, renunciando á clareza da escriptu-. 
ra e à segurança da hypotbeca, indemnisa-se da pri-. 
vação d'vstas vantagens, conduzindo o devedor pelas. 
veredas occultas da usura. O emprestimo disfarça-se 
na letra com as suas cifras de 
os pranos curtos e fataes. , 

Kóra loucura propor a suppressão das letras de 

eambio ou de terra, c é certo que o mal nem sempre 

« vem do desejo de escapar ao tributo, nascendo não 
raras vezes do interesso de iludir a tnxa legal Mas, 
reduzida a contribuição, diminue-so o mumero das 
causas dos contractos mysteriosos, sempre funestos 
ao devedor. as 

Esta reducção do imposto deve'necessariamente 
augmentar a receita, porque uma immensidade de di- 
vidas disfarçadas em letras ou sonegadas so mani- 
festo tomariam a fórma do emprestimo e sujeitar-se- 
hiam à contribuição. Vimos esse augmento nas an- 
tugas sizas, quando foram de dez reduzidas à cinco 
por cento. Vel-o-hemos com muito mais razão na do- 

cimasle juros, so for limitada á vintena porque nos 
emprestimos a fraude é muito mais facil e menos ar- 
riscada, 

À receita proveniento d'esta fonte não chega n 
cento uv cincocnta contos do réis. A experiencia, 
quando não fosso bem succedida, não ficava cara 
(Quem desejasse melhor segnrar o rendimento pu- 
blico poderis. conservar a lri vigente só a respeito 
das irmavdades, que, visto da: cm contas, não podem 
iludira lei, mas a esta junta parece que antes ellas 
devem ser favorceidas, pelos motivos que logo ex- 
porá, 5 o 4 4.558 

Convinha muito que as irmandades emprestas . 
sem a lurgo praso com amortisação lenta. Esta era a 
outra idcia a que acima se illudiy, mais justiicada 
agora do que no tempo em que fvi aprescotada pela 
junta de 1863. 

Jintão ainda sc esperava pelos cetabelecimentos 
«de credito predinl. Hoje o monopolio do Banco Hy- 
potecario apenas promette uma pequena parte dus 
beneficios dos Bancos livres 

Um Banco só, dizemos tem mais confinnça do 
mundo commercial e À sombra d'elle ns letras de pe- 
nhor darão maior premio. Não é verdade; mas, que 
o fôra, não bastára. E", sem duvida, importante pa- 
ra o proprictario o credito do Banco, mas ainda o é 
mais e credifo perante o Banco. Sc este lhe não dá 
as letras, que lho vale o premio que ellas teem no 
mercado ? Ora havendo muitos estabelecimentos, é 

, JDuis facil av lavrador achar um que o soccorra. O 
novo bauco entrará como o credit f ncier n exigir ti- 
tulos que nã» ha, pois de com propristarios apenas 
um os terá legnes e suflicientemento claros E quan: 
do baja os titulos, é prociso saber o rendimento da 
propriedade, o quo depende de conhecimentos locaes 
Para isto promettem estabelecer agenciás. São pro- 
messas de monopolio. Para elle sempre hão de che 
gar os Jucrós, sem ir fóra das cidades. O cred i 
foucier tambem assim faz e ainda em cima os que o 
defendem calumuiam a agricultura, diseudo que a 
credito não é o que falta à lavoura, mas é-a lnvour- 
a que falta ao credito Boa desculpa da sua inutili- 
dade. Os melhores economistas francezes combatem-o 
e Kosber, da patria dos Bancos rúraes, cunsidera-o 
apenas como um instrumento do influencia e domi- 
nação politica, . r E cha 

A junta não se propõe aqui tractar a questão dó 
monopolio ou da liberdade, mas não podia encobrir a 
sun desanimação para mostrar a necessidado de vol- 

tar a attenção do Vossa Magestade para as irman- 
dades o confrarias, consideradas como cupitalistas., 
Ellas podem muito bem emprestar a longo-praso 
com amortisação lenta, que é o tudo. so lhes fonse 
concedido o mesmo que'a lei concodo & sullreguidãu 
do monopolio, isto é, a isempção dos impostos, pode! 
riam reduzir o juro a quatro por cento, e ainda ga- 
nhavam nais do que actunlmento, emprestando 
cinco. o 3 a, Do i 
| Não é mister violental-as. Basta csclarecel-ns, 
ensinando-lhes o admiravel besbficio publico d'este 
methodo de emprestimo, indicando-lhes.o mudo de | a 
l 
a 


- 


pura convenção c com: 


.. 


parar n parto que éjuro, e portanto, r to mz 
nuo, dn parto que é Eno do VERA no, 
. ” "4 ; AR tá: om «ei 


tal. pa 
E" preciso, porém, fazer leis novas para estes 
emprestimos, de que as antigas não tractam. 
A junta fecha este capitulo reproduzindo um 
pedido que já fez em outro lugar, c é o enta beca. 
mento de re cando AR completa em lugar central 
nos concolhos da Maia, Bonças, c de parto do d 
Villa do Conde, à quem do :eado er | 


| | (Continia) 
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Gremtos. — Reuniram so hontem na 
casa da camara varias classes, a fim de se 
constituirem em gremios para procederem á 
repartição das taxas da contribuição indus- 
trial de 1364 pelos individuos de cada gremio. 

Segundo o annuncio de convite, feito pelas 
repartições de fazenda dos tres bairros d'esta 
cidade, tinham sido convocadas para hontem 
59 classes, porém d'estas apenas onze se cons- 
tituiram em gremios. Às quo so não apgre- 
miaram ficam esperadas para so reunirem na 
quinta-feira 2) do corrente, e não so reunindo 
será ontão a repartição das taxas feita pela 
camara. À | 

Eis as classes que hontem se reuniram e 
constituiram em gremios, e quaes as pessoas 
que nomearam para seus presidentes : 

Açougues (emprezarios de) — Presidente, 
Antonio Rodrigues Barboza. 

Adeleiros, com estabelecimento — Presi- 
dento, Antonio Pinto Ribeiro. 

Agoeucias indetorminadas — Presidente ,. 
Nuno Ferreira da Cunha. 


teem . 


| zendo baixar os preços, ella augmente as cx- 


“muitos contraetos, e, apesar de tudo, o preço 


É 


— Alfaiates de medid 
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" Barbeiros (mestres) — 

Pinheiro Carval So ne 

- Cal (mercadores de) — Presidente, Anto- 
nio Martins Laginha. | 
* Carpinteiros (mestres d'obras) — Presiden- 
te, Joaquim Moreira dos Santos. 

Carpinteiros d'obras miudas — Prosidento, 
Manoel Pereira Dias. po | 

- Carvoeiros— Presidente, Joaquim Perei- 
ra da Silva. : 

Entalhadores, com estabelecimento. — 
Presidente, Manocl José da Cunha Braga. 

Eccreventes — Presidente, Joaquim Viei- 
ra da Silva o Sã. 

Nanfragio. — Uma participação tele- 
graphica de New-Castle, datada de 24 do cor- 
rente, dá noticia de ter naufragado em Blythe 
(Northumberland) a barca portugueza «Oli- 
veira». 

Vinha do Buenos Ayres, cm lastro, para 
receber carvão para o Porto. 


ara o cultivador indio um 
o póde-se esporar que não 

reciso tanto Ega 

e por consequenciaque a tax 

| melhorará, » " | 

Um cão estimavel. — Lê-so no «Ex- 

press» de 3 de setembro : 

« M. Roberto Nash, fabriqueiro da igreja 
de Oxford, tem um bello cão negro, que vai 
regularmente á estação do correio às sete 
horas e vinte minutos da manhã, pouco mais 
ou menos, e traz a seu amo com uma rara 
exactidão as cartas ejornaes, etc. 

O intelligente animal vai direito ao. 
reio, onde o director põe as cartas sobre o bal- 
cão. O cão toma-as na bocca e volta para casa 
de seu amo, enãoas quer dar a ningem se- 
não aM. Nash. ; 

Se onão encontra logo fareja por toda a 
casa e dependencias até que o encontra. 

Este interessante animal saho invariavel- 
mente de casa de seu amo, vai a passo regular, 
e volta com as cartas a correr. Dá assim aos 


A barca «Oliveira» pertencia a esta praça | homens que entregam cartas um bom exemplo 


e era propriedade do snr. Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo. 

À tripulação salvou-se. 

roubo mysferloso. — Com esta 
cpigraphe démos no sábbado noticia do um 
roubo de 1343500 réis, feito ao soldado de 
vetersnos Antonio Coelho, morador em uma 
das barracas dos Ferros Velhos. 

“ Dissemos que o roubo tinha o seu quê de 
mysterioso, porque na barraca do veterano 
ninguem entrava senão a sua velha compa- 
nheira o um rapaz de 20 annos a quem el- 
lo creára de pequeno c déra o officio do mar- 
ceneiro. . es 

Parcce que esta circuúmstancia desafiou sus- 
peitas, por que os tres foram à respectiva 
administração do bairro. 

O rapaz declarou que nada sabia de seme- 
lhante roubo, mas que, para terminar a ques- 
tão, se promptificava a dar 505000 réis dentro 
de quinze dias. 

* Ovelho, quejá contava caia tudo, accei- 
tou, entendendo-que mais vale pouco que nada. 

O mysterio ficou não sendo bem mysterio, 
porém a questão teve esto desontaco. 

Por bem' fazer mal haver. — 
Proximo do uma taberna em S. Martinho de 
Anta, ahi para as partes de Espinho, estava 
no domingo um moço chamado Marcollino 
dos Santos o um seu visinho. Este tomou- 
se com um vareiro o a tal ponto se irou que 
puxando por uma pistola iu a disparal-a; 
quando Marcellino dos Santos lhe lançou 
mão 4 arma mortifera, tirando-lh'a e guar- 
dandoa para lh'a restituir mais tardo. Mar- 
cellino dos Santos chegando a sua casa tirou 
a pistola do bolso e indo a poisal-a dispa- 
rou-se-lhe lévando-lhe dous dedos da mão es- 
quer a. fp | el E nas: l aee P .* PL 

Veio no mesmo dia para o hospital da 


xo 


Misericordia onde deu entrada. 
Um roubo barbaro. — Tontem, 


umas mulheres, que passavam por um atalho,. 


em Campanhã, viram por detraz de uma pare- 
de duas trouxas de roupa. Suspeitaram logo 
que no facto havia o quer que fosse de extraor- 
dinario, e tanto fallaram dello, que chegou 4 
noticia da authoridade. Tractou esta de averi- 
guar do caso e veio a descobrir que as duas 
trouxas eram parte de um roubo feito no colle- 
gio dos menivos desamparados, sendo as rou- 
pas reconhecidas pelo roitor,a quem foram res- 
tituidas. erp 28 

Às duas trouxas continham só parte do rou- 
bo, pois faltam ainda 23 camizas, 31 lençoes, 
sendo 22 de panno de algodão crú c O delinho, 
13 mantas e 23 colxas de chita, tudo com a 
marca — M. D, ” pi 

Roubar aos. pobres desampara lo o que da 
caridade publica recebem é o requinto da bar- 
baridade. ; o muda 

Desastre. —,O «Districto do Aveiro» 
“dá noticia de um horrivel acontecimento que 
teve lugar na quinta foira no caminho de fer- 
ro a d kilometros dc distancia da estação d'a- 
quella cidade. Eis como o nosso collega relata 
o acontecimento : | 

« Na quinta feira de manhã encontrou-se 


morto e feito cm pedaços um dos rondistas |. 


do caminho de ferro a distancia de 5 kilo 
metros da cstação para o lado do sul. | 
Pelo exame a que se procedeu julga-so 
quo o homem dormia sobre a via quando pas 
sou o comboyo do correio às 4horas da ma- 
nhã. A alanterna que se encrntrou direita 
ao lado dos carris assimo fez julgar. 
“Coma primeira passagem do comboyu do 
via ficar logo morto, mas passou segundo e 


ainda terceiro antes que so désse pelo desastres 


de maneira que o cadaver estava em bocados, 


espalhados para um e outro lado do lugar em | 


que estava à lanterna onde se encontraram 


vestígios de haver sido ahi quo teve lugar'a : 
rui QU ic & SIV Ra 


morte. . | 
— Sirvadeex 

dos do caminho de ferro para quo evitem o 
dormir em tão grande perigo. Quando ator - 
mentados pelo somno € receicm não o poder 


vencor, é prudente que sigam ao lado da via 
quo sóassim podem evitar quo Ec repita o quo 


- e Pa 


estamos lamentando.» 


e Susy 


Crise monetaria cm loglatcr- 


ra.—O «Economist», um dos mais autbori- 
sados jornaes que sc publicam cm Londres, 
diz em 19 do corrente o seguinte sobre a si- 
tuação monetaria d'aquellapraça: 
«O balancete do Ban do Inglaterra não 
é tão bom como algumas pessoas demasiado 
faceis o tinham annunciado. O que unicamen- 
te se póde dizer é que elle é tão bom quanto 
nas circunstancias actuacs so podia esperar. 


- Em primeiro lugar, não póde naturalmen- 
| to acontecer que o augmento do 8 a 9 por cen- 
te vonha encher instantancamento, como por. 


um toque de varinha magica, os cofres do 
Banco. Ou seja que a taxa clovada do des- 
conto attraia aqui o dinheiro, ou seja que, fa- 


portações e diminua-as importações, é noces- 
sario esperar ainda algum tempo para sentir- 
mos os seus effeitos. O estrangeiro ha-de re - 
flectir antos de nos enviar metal, e para isso é 
preciso o tempo necessario. 
— Em segundo lugar, sabemos que o dinhoi- 
ro já vem vindo para Londres, apesar de não 
ser isso ainda sensivcl no balancete do Banco. 
E' muito procurado o papel a seis mezes o qual- 
quer outro papola longo praso, sobretudo para 
o estrangeiro. E'um bom symptoma. 

Em terceiro lugar, não se enviará talvez 
para a India tanto metal como deviamos pen - 
sar ba algumas semanas. Parece provavel que 
à preço do algodão baixará em 1865; em todo 
o caso não é provavel que suba. As remessas 
de algodão chegarão portanto à um mercado 
em baixa. No anoo passado mandon se dinhei. 
ro adiantado por conta do anno corrente, mas 
no auno passado o desconto estava a 4 pór cen- 
to. Sem duvida alguma, sómmas muito impor- 
tantes serão mandadas para a India ; ha foitos 


emplo hem desastre ads empre- 


que deveriam seguir. 

Casa de milton. — Tracta-so do da- 
molir em Londres a casa de Milton, no Bar- 
bicau, para dar passagem ao prolungamento 
do caminho de ferro metropolitano. 

Por uma singular coincidencia, ao mes- 
mo tempo que se destroe a casa do author do 
« Paraizo Perdido», repara-se muito perto da 
voncravel igreja de S. Gilles, Cripplegate, 
onde repousam as suas cinzas. 

* Calculo: notavel. — Um escriptor 
do condado de Jefferson (Nova-York), fez al- 
guns calculos sobre o numero de homens 
mortos desde o começo da guerra, e dá os 
seguintes resultados: 

«O “numero de homens mortos poderia 
cercar o nosso Estado (Nova-York), se se 

ozessem os corpos em linha. Se fossem col- 
ocados em caixões e postos em cordão, for- 
mariam 39,000 cordões Se dos caixões se 
formasse um muro do 25 pés de grossura 
com 30 de altura, esto muro teoria mais do 
uma milha e um quarto do extensão. Forma- 
dos em uma pilha de 5 pés do espessura e 10 
de altura, atravessariam esto Estado. Depo- 
sitados no solo, cada pé do condado de Jef- 
ferson ficaria coberto. 

75,000 pipas de sangue humano foram 
derramadas na torra de Dixie, quantidade 
suficiente. para fazer trabalhar todas as fa- 
bricas de Lowd. E se as lagrimas se juntas- 
sem a este diluvio de sangue, bastaria isto 
para pôr ém movimento todas as machinas 
do continente. . 

Os milhares de feridos estropiados para 
toda a vida, devem tambem -entrar em li- 
nha de conta na soma total dos males cau- 


; , 


sados pela guerra. ». 


casca, 


Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 25 


ENTRARAM - 

Luiz da Fonseca: Soares, Antonio Jusé 

Carneiro, Antonio Joaquim Torneiro, Joa- 

quim Barboza, Antonio Serqueira, Miguel Ro- 

drigues e Joaquim Esteves, os quaes vieram 
do fóra da comarca já sentenciados. 

SAHIRAM 

Sebastilo Varella Miguel, Pedro Sala e 

' Antonio Vassallo, foram remettidos para a 

Hespanha por ordem do consul. 


TRIBUNAES 
Supremo (trlhbunal de justiça 


! Autos propostos para a sessão de 4 outubro 
| de 1864. 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º 5:963— Relator o conselheiro Alves de Sá 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido João Francisco Grillo. 

CONFERENCIA. 

Nº 5:975 - Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente José 
Moreira de Varz>a Velha, recorrido Sergio de S usa 
Mello (bacharel). 
N º 5:898 — Relator o conselheiro Alves de Sá — 
Autos crimes da relação do Porto, 1.º recorrente 
Francisco Antonio da Fonseca Brito (bacharel), 2.º 
recorrente o ministerio publico, recorrito João José 
Machado. | 


— — 


COMHUNICADOS 


Snr. redactor. 
Pedia a V. que mandasse inscrir no seu acredi- 
“tado jornal estas mal traçadas linhas, pelo que me 
confessarei agradecido. 7 
De V. etc, 


Antonio Moreira Freire, 

Sentindo-me muito doente no dia 14 de agosto 
proximo proterito,o quo, constando a nlguns de meus 
amigos, vlles so dirigiram logo a minha casa, e em 
tal estado me acharam, que procuraram por todos os 
ungius pesanadicma à quo me, recolhesse ao hospi- 
tal de alguma Ordem, e annuindo cu ús suas instan- 
cias, entrei no dia 17 do dito mez no hospital do Per- 
ço e Caridade: tive a fortuom de encontrar os dl?» 
sura. dr. João Xavier de Oliveira Barros, Antonio 
Bernardino de Almeida,ecirurgião Luiz Antoniv/Viei- 
«a Braga, os quacs da melhor vontade procuraram 
por todos os meios da sciencia salvar-me da morto. 
o que conseguiram, porque de certo a não sor as suas 
habilitações eu já não existia. Recebam pois os mes- 
mos anrs os meus votos de sincero agradecimento 
pelo modo caritativo e bondoso como me tractaram; 
não esquecerei tambem o snr. Bento Rdrigues Fer- 
reira,enfermeiro do hospital, pela mancira como me 
tractou e costuma sempre tractar t dos os doentes, 
que mais parece um familiar dedicado do que um 
enfermeiro, e quo muita honra faz áquelle estabele- 
cimento de caridade; e finalmente aos ill.” gnrs 
mesarios que me honraram com as suas visitas, pro- 
cursando sempre por todosos mei s no seu alcance 
que nada me faltasso, honrando-mt cm decla- 
rar que aos snrs, de quem acabo do fullar eempro me 
confessaroi eternamente grato. 
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CER SAC : SEER A RIA RD 

Falleceu no dia 24 do corrente no hospital da 
irmandade de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
d'esta cidade, o ill »º snr, Ignacio Jeronymo Grillo. 

Foi victima de um ataque de paralysia. 

Den-se hontem 4 sepultura no cemitério da 
mesma irmandade, assistindo aos responsos de sepul- 
tora grande numero de amigos do finado, bem como 
de seu irmão o ill.”? sar, Antonio Joaquim Grillo Ju- 
nior. io mrcddio dA 
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o Interesse Publico na questão Mo- 
rnes Passos, sobrinho do fallecido 
José Antonio dos Passos, da Bahia, 


— vera pt — 


Decididamente, ninguem ba, que exceder possa 
- linguagem hedionda e infamante do Interesse pu- 
lico 1 | args (POD RA 
Justos, ou Espectador, Guayourk owlInteresse 
publico, é sempre omesmo já assás conhecido Do- 
mingos Guedes Cabral | 
“ Triste missão confiou-lhe a natureza ! 
- Que um homem em uma ou outra ocensião, leva- 
do por circumstancias, sc desmando & se esqueça do 
ue deve a ei e no publico, póde ser; mas, que para 
do a para todos tenha semprê na ponta lingua 


“ 


o vocabulario da torpeza o da injuria pungente, é o 


ue so não comprehendo. : 
* Fo bla ent escolhid 


& 


mauiposse a Res se diz preso, fugi G 
imoeiro de Lisboa com braga ao pé—para n'este 
mundo a tudo tisnatP6ôm DrsPa do ditfnmação 5 

Talhado pela natureza para carrasco, esse ho- 
mem desventurado e despatriado fui feito e atirado 
ao mundo unicamente para flagello da humanidade ! 

Que desgraçada sorte! Que miscravel condição! 
Grandes juizos do Supremo Ser ! 

Com effeito! Ordinariamente os homons vexam- 
so c sentem quando um motivo qualquer os leva a 
praticar uma acção, um acto mau. 

O snr. Domingos Guedes Cabral é inteiramente 


" yo contrário: fica-lbe dó, reeta-lhe sentimento quando 


por qualquer motivo acontece-lbe esquecer este ou 


“| aquelle destinado a victima, como acaba dese ver 


com o gnr. Gonçalo, sómente porque não o póde re- 
crutar a seus principios, quando para isso o adoçou 
no preparo do testamento do velho Pussos, dando o 
como um dos preferidos para testamenteiro. 

Ora, sur. Guedes Cabral: o contacto de uma 
sociedade como esta, que ba tantos annos o suppor- 
ta, desde que v, tabido de... não sesabe de onde, 
aqui appareceu, trazido sem duvida . pelo diabo, a 
moralidade e 08 costumes d'este povo, tão bom e 
complacente, que o supporta até o ponto de vel-o 
com mão negra e immunda pretender macular os me- 
lhores penhores de sua felicidade (clamando ao povo 
receber seu monarcha à ponta do baionetas, quando 
nos honrou com sua prosença), à tolerancia o com- 
placencia com que o supportam, tudo isso, a não ter 
o snr. uma alma impedernida c endurecida no crime, 
devia servir a conter-lhe a maldizento lingua que a 
nada respeita. 

Com efteito ! entendeu o snr. Guedes que, pelo 
seu interesso publico, podia celebrisar a flor do seu 

cito, a menina de seus olhos, e já mais do que céle- 

re João de Moraes Passos, e desde logo assentou 
toda a sua grossa artilheria (descompostura)nos snrs. 
Mariz Pinto e Nobre, e todos que não compartilham 
com seus fins. 

Deus sabe quantos mais virão ainda a esse 
poste do injurins, de iguominias das ignominias ! 

h! snr. Guedes, descance ; por mais que o snr. 
so esforce, por maiores que sejam os sacrificos e tor- 
turas a que o sor. submetta sua coneciencia, não con- 
seguirá nunca fazer esquecer quem fui, quem é, e 
quem, desgraçadamente, há-de ser esse seu pupillo. 

Em outro lugar, que não seja este, na terra 
dos cafres, quem sabe? pódo ser que conseguisso 
ser acreditado, mas aqui no commercio, que ainda 
sente escorrer-lhe o sangue, proveniente das mortaes 
feridas que lhe fez em seu credito esse famigerado 
rapazola ? 

- Desengane-se, sor. Guedes; muito embora o seu 
mimoso Juãosinho tivesso a fortuna e subida bonra 
de tocar-lho na corda sensivel, e todos façam uma 
ideia mais ou menos do que é o snr. é como fica, 
quando lhe bolem no instrumento; por mais que se 
esbofe, por mais que grite, cbingue e injurie tudo, a 
bem de seu pupillo, creia que não conseguirá arre- 
dar de cima d'elle o ferretê ignominioso de ter ten- 
tado contra a fortuna e a vida de seu tio, 

Isto não teria cabimento nem se acreditaria, 
se, desde muito tempo, não estivesse assás conhecido 
o estourado Moraes Passos. 

Pois não vê o snr. Guedes, que esse moço, que 
todos os dias abusava € dava direito a ser repellido 
por scu tio, que via a consciencia bradar-lhe—ficarás 
desherdado — embora por seus feitos, que dava lugar 
a essa escripta de todos os dias no livro—ou cader- 
no —quo se acha junto nos autos, com diversas car- 
tas, quo depoom escandalosamente sous desmandos, 
além das provas crimes, attostados, depoimentos, do- 
nuncias, etc., quo necessitado de dar para acudir 
ás desperas que os viciose a libertinagem lhe crea- 
vam, não duvidava furtar ao proprio tio duzentos 
réis em cada arroba de assucar d'este, e dos cômit- 
tentes ? 

Ainda não está na lembrança de todos aquelle 
legado superior a seis contos de réis que o finado 
seu avô postiço Joré Maria do Cunde deixou lhe 
confiado, como seu tcstamenteiro, para ficlmente re- 
metter ás suas irmãs em Portugal, que jazem na 
misoria, e, por maior infelicidade, so confiaram na 
escolha de seu irmão, e mandaram-lhe procurações 
que mais o authorisaram a empalmar, como empal- 
mou, tudo. 

Ainda não está na lembrança de todos aquelles 
novecentos mil réis (fóra o que nas trevas fundiu) 
quo empalmou nas contas do vapor «Aracajú ? 

- Não é sabido o facto de nas vendas de assucar 
elle offerecel-o por uma amostra boa, e uma vez fo- 
chado o tracto, dar outro inferior, e indo vendor o 
bom nas refinações por trezentos e quatrocentos réis 
mais? Não é sabida a baixeza por que passou Mo- 


raes Passos prostrando-se aus pés d'esse velh nego- 


ciante, que dando pelo rapto do que empalmou du- 
zentos réis por arroba no assucar que incluiu a uma 
lista do tio, rogando-lhe não o descobrisse, pois lhe 
pagava ?. Não são sabidos os seus actos recentes, 
que de tudo tem lançado mão, e se o tio não tem 
prevenido limitar um reddito 4 irmã, em cujo não pó- 
de saciar seus vícios, seria o proprio a entregal-a á 
indigencia, pois que nem se cond.eu em salvar-lho 
og quatro contos-e tanto que o velho atilado preve- 
niu para lhe servirem de transporte à scu paiz na- 
tal, onde se acha, a quantia de que lhe legou uso 
fructo ? Não é sabido, que já tirou certidão da ver- 
ba respectiva aos ditos quatro contos e tanto, e ne- 
gociou por tres contos, para abafar a canina do Gue- 
des Cabral, que já o ja abandonando se tal não lhe 
acudisse para o sustentar? É tudo isto (além do 
que ba para descobrir), snr. Guedes Cabral, não pro- 
va a cxistencia de Deus, isto é, que o finado Pas- 
sos já em vida, quando dispensava confiança a seu 
caixeiro e sobrinho, era roubado pelo mesmo, e que 
já,scismando ha tempos, mandou proceder a um exa- 
me nos livros pelo dito escripturados, e ahi está vi- 
vo quem o fez o diz que se não queria intrigar com 
ninguem, portanto deu o exame sem resultado, o que 
so podia então esperar desde que essa confunça do- 
sappareceu, o tio presenceou maioras prrvorsidades 
e crimes, de que resultou expedil-o de casa, desde que 
elle, emfim, viu ra nenhum inconveniente bavia em 
ficar como ficou 
Tudo quanto lhe pudésse assegurar a posse da 
fortuna que elle via fugir-lhe, tudo quanto pudésse. 
garantir-lhe uma posição brilhante e independente, 
tudo finalmente quanto pudéssc pôl-o em circums- 
tancias de continuar sua vida de devassidão, de im- 
moralidades e vergonha 
Quando o enr. Domingos Guedes Cabral, em 
um de seus instantes lucidos, entre os intervallos de 
uma descompostura que acaba c outra que principia, 
nos provar, que João de Moraes Passos con trozen- 
tos e sessenta mil réis que ganhava por anno em 
casa de seu tio, podia passar essa vida folgada e mi- 
lagrosa que elle gosava ; quando demonstrar que es- 
sa quantia chegava para conquistar cantoras O ga- 
lanteal-as ; que cessa quantia dava para ter cavallo, 
casa na barra, jantar em hoteis e: frequentar res- 
taurantes; quando nos demonstrar, que com esta 
quantia, além das despezas ditas, elle podia susten- 
tar sua amasia e filho, vestil-a com o luxo que se via 
na rua de Santo Antonio, prssar bem do barriga € 
ter sempre bon pinga—do Porto —qus era saborea- 
da por muitos, entre os quaes Galdino, boticário, 
que ollo apresentava ao tio como negociante rani 
homi ado da cidade baixa,(tulvez i jnorando que já fvi 
processado por firmas fulsificadas e outras esporto- 
zas com a viuva do fina lo socio, (a quem dizem enco- 
tou sua habilidade de...) e que era dos que elle gos- 
tava, economico ajuntador, etc, e o velho amavel M 
J. que disse vivia dos redditos do seus capitacs; quan- 
do nos provar quo trezentos o sessenta mil réis au 
nuaes abriam-lhc as portas dos theatros e dos bailes, 
e chegavam para o bilhar c o monte; quando nos 
mostrar que o desapparecimento dn cópia do testa- 
mento do tio quo deixou ver a toda a luz da eviden- 
cia, pela confissão quo fez em jornacs, de tel-a mo 
cofre em que só elle e o sobrinho tinham entrada, e 
que desappareceu para fornecer os dados ao testa- 
mento falso para que chamou Dormund para appro- 
var, segundo este denunciou, dando ao velho cone- 
cimento das disposições quo continha seu testamon- 
to e deixando por, formaes declarações fóra de duvi- 
da que o sobrinho tinha retirado do cofre a cópia do 
testamento para fins sinistros; quando nos provar 
que o contacto que tinha com Dormund não attingi- 
ria nesse fim barbaro de assassinar o tio e roubar- 
lhe a fortuna, por meio do um falso testamento e ve- 
neno ; quando nos provar quo a liga que fazia com 
Dormund a ponto de recommendal-o para o Rio de 
“Janeiro ao primo dr. Passos, que havia sido presi- 
dente do Rio Grande do Norte,a fim de conseguir-lhe 
o emprego do tabeltão n'esta capital, deixasso do 
set retribuição immediata dos serviços que de Dor- 
muad: esperava; quando nos provar que Dormund, 
authorisado por suas exigonvias, atrevendo-se a fur- 
cal-u por 4 contos de réis, insinuando-lhe de tiral-o 


ao tio (como em seus proprios escriptor confirmou) | P 


não fosse consequencia de suas pretenções sinistras ; 
quando nos afirmar; que o ligado contacto com o 
amavel Galdino, a quem empenhou a mão de sua àr- 
mã!.,. não fosse consequencia de fins quo d'ello 
esperava, isto é, o ministrar-lhe ezse maná acido 
prussito que o Dormund declarou destinado a assas- 
sinar o tio ; quando nos provar que o depoimento do 


Moura c dr. Santos, este aunexo aos depoimentos da | 


policia, o aquelle aos autos do procosso do desgraça - 


do, qu 


o “Guedes Cabral) que formalmente mostraram ter-se 
pelo apjo | piabéda esto trama ba muito tempo, o que confirma 
gido da prisão do com a 


assiguava os escriptos corruptos -de Justus 


- 
- 


- 


—(do famigerado interesse publico, ou por outraido. 


eclaração do que foi tentado para assignar o 
tal testamento ha mais de um anno; e portanto, lon- 
go o muito longe da data em que veio ao conheci- 
mento publico, não fosse incontestavel preparativo 
das consequencias ginistras que hoje se vulgarisam 
com espanto; quando nosmostrar que o desappare- 
cimento. ..; então o snr. Guedes Cabral terá con- 
cluido sua missão, e poderá quebrar a penna, porque 
terá conseguido demonstrar a toda a prova & inno- 
cencia, a probidade, a honra de seu mimoso € futuro 
pipineira— João de Moraes Passos . 

Ao contrário não, espiche-se nas pontinhas dos 
pés, suba-lhe mesmo à cabeça e clame com quanta 
força tiver, esgane-se, e no fim tudo estará no mes- 
mo, e quando o virem passar, o povo bradará : alli 
vai o filho degenerado, o sobrinho ingrato, ladrão e 
perverso, o aventureiro mais desgraçado que se póde 
dar: alli vai emfim um monstro, um malvado, que 
para ser rico tentou contra a vida efortuna de seu 
tio e protector, querendo envenenal-o com acido prus- 
sico, e fabricou um testamento falso. - 

O Negociante, 
(326) 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 26 de sctembro 
(Corrcsp. part. do «Commercio do Porto») 


Estão os ministros réunidos em conselho 
para, entre outros objectos, segundo se diz, ro- 
solverem a petição feita ao snr. ministro das 
obras publicas pelos negociantos de cereaes 
d'essa cidade. 

Corre que o governo resolverá favoravel- 
mente a pretenção d'aquelles commerciantes, 
acceitando-lhes o terceiro alvitro apresentado 
no sou requerimento. 

Se o governo assim resolver, procede acer- 
tadamente e pratica um acto de justiça, mas eu 
quizera que o governo fosso mais adiante, e 
que, em perfeita harmonia com os receios que 
manifestou nos considerandos, que precederam 
a concessão dos depositos, concedesse a livre 
venda dos cereaes estrangeiros,que estão ar- 
mazenados e em deposito. 

Quvi tambem dizer que a pretenção dos ne- 
gociantes de cereaes d'essa cidade foi enviada 
ao sor. ministro da fazenda para por s. exc.* 
ser tomada na devida consideração, por isso 
que o negocio prende com medidas fiscaes a to- 
mar-se,para que a fazenda em nada fique pre- 
judicada dos direitos que lhe possam pertencer 
para o futuro: | 

Mais se tem dito sobre o assumpto que 
não mereco monção, e tudo me faz crer, que 
se fará justiça, a que os interessados tem di- 
reito, visto o governo os ter levado a empre- 
hender negociações importantes c de grande 
vulto, 

Sobra o banco Lusitano é que com pe- 
sar meu não posso dar boas noticias. 

Já se não falla em fusão, falla-se em dis- 
solução! | 

Todas as considerações que se fazem para 
impedir que essa idea vá por diante, tem em 
resposta: — Tudo isso será muito bom o mui- 
to justo, mas nós o que queremos é o nosso 
dinheiro. 

O argumento é frizante e não ba resposta 
a dar-se-lhe quando ha reclamações d'esta or- 
dem, que significam o direito sagrado da pro- 
priedade.. 7 

Hontem no «Jornal do Commercio» appa- 
recoram sete annuncios de venda de acções 
em differentes casas respeitaveis d'esta praça. 
Disseram-nos que manhã apparecerão 16 an- 
nuncios. 

* Acresce a este 
sejo de liquidação, o andar-se assignando uma 
representação, dirigida ao snr. presidente da 
commissão installadora, pedindo a dissolução 
do Banco, a sua liquidação e a distribuição 
pelos accionistas dos fundos com que cada um 
d'elles entrou,e a parte correspondente dos ju- 
ros, depois de deduzidas todas as despezas. 

Esta representação, até hoje ás 3 horas, 
estava assignada por accionistas, que repre- 
sentavam um sumero de acções corresponden- 
tes á quantia de 300:000000 réis. 

“A petição dirigida ao snr. presidente da 
commissão- installadora é concebida n'estes 


termos ; | 

Jll.=> exc.=º snr. — À creação do Banco Lueita- 
no resultou do enthusiasmo exagerado que produ- 
giu o feliz exito de algumas emprezas da mesma 
natureza estabelecidas no Porto, e não do exame sc 
rio e profundo das vantagens d'esta instituição, € se 
no estado pouco desenvolvido dv nosso commercio € 
industria, ella poderia existir som o porigo de accor- 
dar o espirito da especulação temararia. 

A esse onthusinsmo succedeu a madura refle- 
xão, e o estudo suggerido pelas discussões, que na 
imprensa c em varias reuniões dos principaes capi- 
talistas do Porto se tcem ultimamente suscitado 
&cerca d'estê importantissimo assumpto, e hoje me- 
lhor esclarecidos sobre elle, parece nos fóra de toda 
a duvida que os estabelecimentos bancarios de Lis: 
boa c Porto são mais do que sullicientes para satisfa- 
zer as necessidades do nosso commercio c industria, 
e que por jsso novos capitaes nilo encontrariam facil 
nem lucrativo emprego sem so aventurarem em em: 
prezas ou operações muito arriscadas, o mórmente o 
Banco Luzitano, desde que o governo cerccou todas 
as vautagens consiguadas no seu projecto do estatu- 
tos, e quo são indisponsaveis a emprezas desta na 
tureza para poderem florescer e prosperar, ! 

Acresce à isto quo a crise monetaria o comnor- 
clal,por que estão passando quasi todas ns praças da 
Europa.e que ameaça prolongar se indefinidamente, 
além de tornar inopportuna a formação do novas 
emprezas, não permittiria sos nccionistas fazerem as 
suas entradas som graves sacrifícios; parece-nos pois 
que a prudencia aconselha que fôra conveniento dis- 
solver, liquidar c distribuir pelos associados os fun- 
dos com que cada um d'elles havia já,entrado e a 
parte correspondente dos jucos, depois do deduzidas 


ua 


todas as despezas; por isso requerem os abaixo as- | Q 


signados a v. exc* a reunião da assemblea geral 
para o dia é hora quo designar, a fim de discutir e 
resolver a desejada liquidação. 


Hojo na assemblea geral ha de ser presen- | 


to um protesto contra a validado das oleições. 


Tinha dito que o sor. Casimiro tinha dei- 
xado de ser accionista por ter vendido as 
guas acções. Não estava mal informado quan- 
do dei aquella noticia, porque o-snr. Casi- 
miro veio hontem no «Jornal: do Commercio » 
fazer essa declaração. ; 

A sabida do sor. Casimiro não “obsta a 
que appareça o protesto, pois elle será pre- 
sente esta noite,como já disse. | 

No protesto apresenta-se como motivo pa- 
ra a anullação das eleições, o terem-so viola - 
do oart. 12, que tracta das procurações, e 
os art. 24 e 26,que marcam os requesitos para 
o accionista ser director. 

Consta-me que na assomblea geral de ho- 
jo ha-deser apresentada uma proposta para 
sa evitar que os accionistas vendam as suas 
acções. À 

Ignoro em que bases se funda éssa  pro- 
posta o quaes os artigos dos estatutos, quo 
ermittem o estabelecer-so essa prohibição. 

FP fóra de duvida que o snr. Justiniano da 
Silva apresentará hoje a moção,de quo dei no- 
ticia ha dias, para ser nomeada uma commis- 


são a fim de examinar as procurações e dar o, 


seu parecer sobre o modo como ellas estão 
feitas. 

Consta que essa moção será approvada 
não só pelos dissidentes, conio pelos que vea- 


signal bem evidento do de- 


ceram as eleições da direcção e que estão em- 
penhados em que o Banco não se dissolva. 
“Por cá corre que ahi se promovem asei- 

gnataras pedindo a liquidação, eos que pre- 
tendem levar ávante essa ideia,dizem que essa . 
representação deve trazer a assignatura de 
quasi todos os accionistas. 

-” Se isso é ou não verdade, ahi é que o sa- 
bem. 

Deploro que appareresse a ideia da dis- 
solução e mais deploro que ella vingue. 

O Banco Lusitano veio em má epocha,e lo- 
go depois da approvação dos estatutos pelo 
governo appareceram dissidencias de mau 
agouro. 

Os dois partidos que ge crearam, haviam 
de forçosamente produzir pessimos resultados. 

Até agora o partido da rua do Alecrim 
tem cantado victoria; agora apresenta-se o 


partido da. a Augusta, e-tira-a desforra do 


cheque que levou nas eleições. 


Essa denominação de partidos dada pelos 
proprios accionistas aos dois grupos, que tra- 


| balhavam por listas differentes, é de mau gosto 


e de pessimo effeito. Em commercio não ha 
partidos, isso pertence à politica. 

Do que houver esta noute na assemblea 
geral, de mais importante, darei parte pelo 
telegrapbo, sea linha estiver em bom estado. 

Já ba candidato em opposição ao snr. 
Fontes, pelo circulo 114, além do snr. Freitas 
e Oliveira. 


Diz-so que o candidato não é governa- 
mental, mas sim proposto pelo centro pro- 
gressista historico. o 

Acho a distincção capciosa e adrede crea- 
da para livrar o governo do desaire da derrota, 

Entendo, porém, que seja qual for o re» 
sultado da batalha, ao governo caberá a 
gloria da victoria ou o desapontamento da 
derrota, e que ao candidato deve dar-se a de- 
nominação de—governamental,á imitação do 
que se fez com outros candidatos da politica 
progressista e que o governo recommendou 
aos seus amigos. 

A victima, como se diz geralmente, é o 
snr. Silverio Henriques Bessa, tenente coro- 
nel, empregado na secretaria da guerra e que 
foi ajudante de ordens do snr. ministro da 
guerra da Junta do Porto, 

Eu não o conheço, e apenas tenho ouvido 
dizer que é homem de bem e todo dedicado ao. 
partido progressista historico. . 

"E para mim ponto de fé que o vencedor 
no circulo 114 será o snr. IWontes, posto que 
me digam que o snr. Freitas de Oliveira te- 
nha n'cates ultimos dias alcançado grande 
numero de promessas de votos, não só de his- 
toricos como do membros dissidentes da oppo- 
sição. 

Entre o sn”. Fontes e o snr. Freitas Olivei- 
ra a escolha não é dificil. 

O snr. Fontes é um talento conhecido e o 
fer devc-lhe bons c importantes serviços pe- 
a iniciativa que s. exc.* tomou nos grandes 
melhoramentos, de que o paiz carecia e que 
maior desenvolvimento tem tidó depois: o sor. 
Freitas e Oliveira é mancebo de merecimento, 
mas o paiz ainda não viu os seus serviços,pa- 
ra por elles poder julgar dos recursos da sua 
intelligencia. : 

Não quer isso dizer que são mal cabidas as 
aspirações do 8. s.* a uma cadeira no parla- 
mento, mas que homem por homem, intelli- 
gencia por intelligencia e serviços porserviços, 
é incontestavela vantagem do sor. Fontes so- 
bre o seu antagonista. 

No circulo 114, sem candidato governa- 
mental, estou convencido de quo os eleitores 
do partido historico votariam no sor. Iontes 
com preferencia ao snr. Freitas. Fal-o-iam 
conscienciosamente, e ninguem os poderia cen- 
surar, porque a sahir deputado um dos dous, 
não tendo antagonista proposto pelo góvorno, 
devia-se desejar que fosse eleito o que mais 
serviços póde prestar á causa publica. 

O snr. Freitas e Oliveira em uma carta 
que fez publicar na «Revolução»; diz quo os 
que combatem s. s.* dão dinheiro para que 
o desacreditem por meio de infames procla- 
mações. 

A «Revolução», que, transcrevendo algu- 
mas linhas da minha correspondencia em que 
eu dizia que a victoria da cleição no circulo 
114 estava calculada em 12:0008000 réis, de- 
clara que quem quizer votar no snr.Fontes ha- 
de fazel-o gratis, responde ao snr. Freitas ne- 
gando que a opposição dô dinheiro para fa- 
zer triumphar o seu candidato. 

Salvo o rospeito devido á «Revolução», 
ninguem de certo acreditará que hoje se faça 
uma eleição sem so gastar dinheiro. 

O snr. Fontes não póde ser excluido da 
regra geral,e a opposição que em muitas par- 
tes espalhou dinheiro ás mãos. cheias para 
triumpbar, não ha-de ser mesquinha em Lis- 
boa, quando so tracta, nem mais nem menos 
do que da eleição do seu chefo. 

“Foram hoje mandados restituir uns vesti- 
dos que pertenciam a S. M. a Rainha,e quo fo- 
ram tomados pelos empregados do fisco ás por- 
tas de Alcantara. O' portador dos vestidos 
não trazia guia do Paço cos empregados to- 
maramos vostidos. docecahde und 

Ha quem censuro. os. empregados, Iu 
louvo-os, porque fizeram o que deviam o cum- 
priram a lei, que é superior atudo. 

Parece que ámanhã apparecerão no «Dia- 
rio» cathegoricas explicações sobro o afreta- 
mento do a oa Patrik», em conse- 
quencia de haveri! porno nas noticias,que 
sobre aquelle navio alguns periodicos teem 

Estimo que appareçam as explicações, por- 
que o que a todos agrada é o apnhecimento da 
verdade. | pessimo | 

Com a pressa, em vez do escrever mez —. 
escrevi—dia, quando disse au o «S. Patrik» 
tinha sido afreta do por 25 shillings, a tonellada 
por dia. | | | 
O engano era palpavel e facil de ser cor- - 
rigido. Gás e 

Disseram-me que havia pouca carga para 
o vapor, porque depois do que aconteceu com 
o «Georgia»,os carregadores tiveram medo de 
confiar as suas fazendas a vapores fretados 
pelo governoe fizeram os carregamentos em 
navios de vela, Parece que ha 5 navios de ve- 
la mercantes,quo estilo a carregar para África. 

- E possivel que depois da pnblicação das 
oxplicações no «Diario», a disconfiança dos 
carregadores acabe e quo o vapor ainda possa 
levar soffrivel carga, 

Diz se queo snr. Climaco, official de ma- 
rinha que se acha em Inglaterra, afiançãra 
0 «S. Patrik», opor isso é bastante para se 
acreditar «que elle possue as condições preci- 
sas para fazer-a navegação para Africa, com 
proveito particular e do Estado. . 

Tem chegado grande quantidade de obje- 
ctys para a exposição agricola, que ba-do ser 
inaugurada depois de âmanhã.por S. M. 
ElRa. E od pe Ps 
Espera-se que a exposição, em flores, ga- 


— 


do e machinas, seja a melhor que se tem fei- 
to em Portugal. 

De flores ha cousas muito para se verem, 
mandadas por El-Rei, pela casa Palmella e 
outras pessoas conhecidas como amadores da 
especialidade. . 

Da Granja foram mandados um bezerro 
e uma bezerra, que hão-de necessariamente 
merecer premio. São da raça Alderney. O 
bezerro tem um anno e peza 20 arrobas. 

Da Granja foi tambem um casal de por- 
cos da raça Berckshire, e dous poldros da 
caudelaria nacional, que são muito bonitos. 

Veio bontem uma excellente parelha de 
mullas de Elvas e um cavallo avaliado cm 150 
libras. 

Os creadores Ramalho, Raphael José da 
Cunha, Estevão de Oliveira e outros tem man- 
dado muito gado. 

Da casa real vão tambem optivaga produ- 


“ ctos da raça cavallar. 


Da mesma casa serão expostos os bichos 
da seda, de que o Senhor D. Pedro V cuidava 
com muito interesse, e que merecem particu- 
lar attenção ao Senhor D. Luiz. 

Tem vindo muitos productos o de toda a 
parte, mas não me consta que q Porto con- 
corra para csta festa! Sinto-o devéras ! 

No dia da inauguração da exposição e no 


seguinte, a entrada custa 500 réis, e desde 1 | pa 


até 6 de outubro 200 réis, e d'esse dia atéo 
dia 9, ultimo da exposição,a entrada custará 
100 réis. 

A commissão promotora da exposição. 
tem sido incansavel em tornar esplendida a 
festa, e os empregados da associação tem 
mostrado o maior zelo no cumprimento dos 


“seus deveres, não se poupando ás maiores fa- 


digas. - 
Espera-se por estes dias o infante D. Se- 
bastião, de Hespanha, filho de D, Carlos de 


“Bourbon. | 


- ma 


O principe vem fazer uma pequena viagem 
de recreio. |. 

S. A. é dotado de uma primorosa educação 
e dizem-me ser um dos melhores tenores da 
Europa. | | 

Falla-se em um concerto no paço, em que 
S. A, tomará parte. | 

S. A. demora-se poucos dias em Lisboa. 

Velle deu hontem spectros no Circo de 
Price. | 

Teve uma enchente real o muitos applau- 
Bos. 
- Velle veio mostrar-nos o quo eram os spc- 
ctros,pois os que até agora temos tido tem sido 


us. 
Os apparelhos de Mr. Vello são magnifi- 
cos e a ilusão quo elles produzem é perfvitis- 
sima. N'aquellc genero, julgo quo so não pó- 


de desejar mais. 
O «Diario» nada traz do importante. 
. ” Mv. 
e ear: GE e 
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DE LISBOA n.º 216 de 26 de sctembro 


MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de recepção cm grande gala no paço 
da Ajuda, no dia 28 do corrente, anniversario do 
nastimento do principe reni. a 

| MINISTERIO DA FAZENDA | 

Continuação do mappa das quantidades de taba- 
cos entradas, sahidas c existentes nas differentos nd- 
ministrações cm maio ultimo, 


.— —— — . “ue o — e su ss o 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 
do Havre e de Bruxellas de 21. 


Respachos des tornaes enstrangotros 


PARIZ 21. — As ultimas noticias de Nova 
York dizem que o governo de Washington 
fará um recrutamento de 300,000 homens, 
destinando 200,000 para guarnecer as praças 
e 100,000 para o exercito do Potomac. 

NOVA YORK 19.—0 general Wolds 
menciona que fôra recebida de uns desertores 
a noticia de ter passado a esquadra de Far- 


ragut o rio Bog, e de se ter rendido Mobi- ! 


la, depois de um bombardeamento de pouca 
dura, retirando-ec os confederados para 9 in- 
terior. 

O oiro está a 120. 

PARIZ 22. — O «Constitutionel» no seu 
numoro de hoje publica um largo e notavel ar- 
tigosobre a questão quo tem preoccupado os 
animos n'estes ultimos dias. Começa por his- 
toriar a occupação de Roma pelas tropas fran- 
cezas,occupação que se tinha tornado indispen- 
savel em interesse do supremo pontificado. 
"A Ttalia reiterou as suas instancias mani- 
festando que as circumstancias actuaes per- 
mittjam fazer Ei a occupação franceza. 


Tendo participado o governo de Turim a 


“gua resolução de trasladar para outro ponto a 


e do novo reino, a França julgou chegado o 
momento opportuno para -oxaminar o discutir 
as condições do abandono de Roma. 

'*" “As condições estipuladas são as seguintes; 
O governo italiano compromette-se a, respei - 
tartg ESAF Woritório dotdal! e 4 Papa 
póssue. Em proporção da' organisação do 


exercito pontificio, organisação que so fará | 
por alistamento de voluntarios catholicos, as | 


tropas francezas so retirarão successiva é 
gradualmente do patrimonio de S. Pedro. 
antigas provincias tomarão parte no paga- 
mento das dividas pelo governo pontifício, 
PARIZ 22. — O «Times» e autros perio- 
dicos inglezes approvam a convenção entre 
França e Italia que produzirá a solução da 


questão romana cm sentido favoravel 4 Ita 


» Diz o «Morning-Post» que desde a paz |. 


e É! 
E Villa-franca nenhum acontecimento houvo 


tão importante, e approva a escolha de Floren- 
ça para capital do reino italiano. 

IDEM 22, — O Banco de França publica 
“o seu balancete hebdomadario; o numerario 
teve um augmonto de tres milhões, os valo- 


res em carteira de 43 milhões, e os bilhetes | 
“diminviram 29 milhões. :- | 


Todos os documentos que tem chegado da 
Cochinchina pela mala ultima das Índias são 
contrarios ao ultimo tratado concluido entre 


a França e o imperador asiatico. Tudo confir- | . 


ma que essc tratado não será ratificado. 

TURIN 22. — A tranquillidado pareco 
restabelecida. Nas outras cidades da Italia, a 
convenção de 15 de setembro tem sido aca- 
lhida favoravelmento. +» 

VIENNA 22. - Já foram mandados a 
Athenas os documentos que sanccionam o ro- 
conhecimento do rei da Grecia por parte do 
governo austriaco. 


- PARIS 23.—0 «Moniteur» reproduz no 


sen numero de hoje o artigo publicado hon- | 
da 


tem pelo «Constitutionel» sobre a questão 
romana. Reproduz tambem a carta de 20 de 
maio de 1862 dirigida pelo imperador a M. 
Thouvenel provando a necessidade de recon- 


ciliação do reino da Italia com o soberano pon- ; 


tifico. | em 
NOVA-YORK 11.— Os genoraes Grant e 
Lee concentram diante de Petersburgo gran- 
des massas de tropas e espera-se uma proxima 
e importante batalha. ] | 
O preço do ouro é de 42 centimos por dol- 


ar. 
LONDRES 22 —O presidente Lincoln está 


negociando em Amsterdam um emprestimo 


de 100 milhões a 7 por cento. 

TURIN 22 (4 noute).—-Hoje não foi per- 
turbada a ordem. A «Gazeta official» prova 
quo a collisão foi accidental o que os carabi- 
neiros vendo-se atacados, tiveram de fazer uso 
das armas cm defeza propria o sem ordem dos 
seus chefes. Fazem-se investigações pela po- 
licia para conhecer os cabeças do motim. 

Entre os paisanos houve 10 mortos e al- 
guns feridos e os carabineiros tiveram 20 feri- 
dos, sendo cinco gravemente. 

Chegaram muitas tropas a Turin ás or- 


'dens do general Rocca. 


A folha official hespanhola de 22 do cor- 
rente publica o decreto da dissolução das cor- 
tes, e o que annúla as multas impostas desde 
o 1.º de janeiro de 1857 aos periodicos poli- 
ticos que se publicam e tom publicado na Hes- 
nha. 

Em 22 de sotombro se verificarão as elei- 


ções geraes para deputados e as cortos se1. 


reunirão em 22 de dezembro. 
CEE DRT O ET E E rr 
PARTE COMEERCIAL 


Alfandega do Porso 


Rendimento da alfandega do Porto 


de 1n 24 de setembro..... o sóis A LSDREDOS 
Eden MEG dino ado s E 8:8844250 
| 180:1355758 


Despachos de exporiação 
Setembro 26 E 


RIO DE JANEIRO —Na galera Camponeza, 
A. F, Rodrigues, 3 volumes com miudezas ; M. Fins 
& C.:, 132240 litros de sal; 'T. M, de Jesus, 1 caixão 
com miudezas. 

IDEM —Na barca Amelia, D. S. Ferreira, 14 
volumes com ferragens; J. B 5 Guimarães, 534,24 
Ra, de vinho. 
queics Ibo com vegetaes. 

PERNAMBUCO—No patacho Novo Lima, Ma- 
noel Iglezins, 1000 rodas de arcos de pau; J. C. F. 
Soares, 2 volumes com miudezas. . E e 

LONDRES —No brigue Edissa,J. H Andresen, 
534,4 litros de vinho. ' 

LIVERPOOL —No vapor Franckfort, PF. L. Ca- 
turno, 25 caixas com maçãs; FP. Chamiço Filho & 
Silva, 214 buis ; «4, de Queiros, 28 cuixis com cebo-, 


£ 


las c limõcs; D. Soares, 19 ditas com cebolas; J. 


Cassels, LU saccos com lã ; Clodo & Buker, 8547,84 |' 


litros de'vinho; J. V. de Miranda & CU +, 27,56 ditos: 
de ditos. Sá 

HAVRE—No patacho Alice, J. B. de Castro 
& C.*, 7 caixas com albumina; J. L. Alves, 19,8 li- 
tros do vinho ; Kendall & Jones, 4 caixas com cebo- 


las, 


Complota desearga 
Setembro 26 
LISBOA —liate Sousa. : 
ST. NAZAIRE— Vapor fr. Ville de Lisbonne, 
LISBOA — Vapor Maria Pia. 
AVEIRO —Hiate Perola do Vouga. 


. 


Tormos de carga 
Setembro 26 
SETUBAL —lliate Sol Dourado, mestre Maria, 
LISBOA —Vapor-Maria Pia, cap. Contente. 
LONDRES — Patacho ing. Surprisa, cap. Peck. 
LEITH— Escuna ing. Albina, cap. Broadhcad. 


Generos despachados paraconsamo | 


Setembro 23 e 24 


Assucar—l4 caixas, 355 saccos c 5 barricas. ' 
Arroz —600 saccos. | 
Café —11 saccos. 

Farinha de pau—4 panciros, 
Gomma—25 saccos. | 
Borrachas—2 caixõos. 

Aguardente de canna—2 garrafões. 
Crinas—1l fardo. 

Ticum—6 saccos. 

Doce—12 latas. 

Prata em bocados—l caixão. 


Generos despachados pela mesa da 
estiva 


“Setembro 26 


Feixes do ferro—530. 
Chapas de dito —810 feixos. 
Arcos de dito— 1473 ditos. 
Oleo de linhaça—l pipa. 
Ferro em verguinha — 200 feixes 
Passas — 190 volumes. 

” Pianos—l caixa. 


— 


dos tinhos o nguas- 


movimento di: 
b iidildi A ardentes 
Setembro 26 | 
] Litros 
DABEACHADO FARA DSFOBITO 
Aguardente... .ecerencerereeesa 5342,00 
ViEhOS intdosado, cocos oo. ENBR6,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO ' 
Vinho maduro... .cccrscrccoro  2331,82 
E Dito verde... ecesmersunmenanos 2968,80 
— DESPACHADO PANA NXFORTAÇÃO | 
Vinho.....escrrererenererees 6806,00 
ae pad p= Sd dr Dr o 


REVISTA COMHERCIAL 


Porto 26 de setembro : 
Cambios | 
As transações cambises da nossa praça com a 
de Londres teem sido em pequena escala em conse- 
quencia da progressiva alta do cambio, pois que 
desdo a nossa anterior revista sc elevou de 52 1!/, a 
64 3/, Consta que se fizeram algumas transações 
por 55, mas este algarismo só para letras de se- 


| gunda pasa, pos ua para as de primeira tem regu- 


ado do 54 1/,a 54 3/4. + 
Sobre Pariz c Hamburgo pequenas transacções 

se offectuaram. 
As cotações actualmente são : 
Sobre Londres 541/, a 54 3/,. 

» Pariz 530 por 3 fr. 100 d/d. 

» Hamburgo 473, 3m.d. nominal. 

Acções 

Predominam com pequenas variantes as cota- 
ções da tabella publicada ultimamente e continúa a 
deficiencia de transacções devido á escacez de nume- 
rario, | 


* +. 


Descontos | 
A taxa do desconto nos Bancos é de 76 8 por 
cento; porém estes estabelecimentos quasi que se 
“tem limitado a reformas das letras que teem em car- 
teira. 
| Inscripções. 
Regulam a49p.c. 
+ Estado do mercado 
A situação do nosso mercado tem-se ressentido 
“um tanto da falta de numerario, com tudo as tran- 
sncções realisam-se muito regalarmente, conservan- 
do-se geralmento sem alteração as cotações dos dif- 


farentes gencrós. a 

IMPORTAÇÃO 
, AGUARDENTE — Algumas transações se fi- 
zóram, porém muito limitadas. | 


Cotamos : 
Ingleza........ a opire as ses. 12535000 a 1605006 
Hespanhola ,,..cccsseceers 1708000 


Importaram-se 10 pipas pelo vapor Beta, pro- 
cedente do Londres, e 158 polo Rokeby, de Glasgow 
ALGODAO —Honve apenas uma pequena ven- 
de algodão da China e Jupão; porém o sen preço 
serve de regra para o mercada. 
Importaram-se 14 fardos pelo vapor Franck- 
fort de Liverpool, e 106 saccas 


pela barca braziloi- 
ra Brilhante, do Maranhão. ' » 


A—No palhabote Dorval, J. R. de Se-| | 


". 


ASSUCAR — Na quinzena decorrida venderam- 
se cerca de 1500 enccos branco e mascavo de Per- 
nambuco, 123 caixas dito da Bahia , 20 caixas mas- 
cavo do Rio e 300 saccos mascavo, vindo de Ingla- 
torra, as dc ' 

O mercado: fica um pouco froxo. 

Cotamos: 
Pernambuco branco. ......cc.... 28350 à 28600 

o BOMENOS ecra sse, 23250 

pio Mascavo,. carece vee 25050 a 258100 
Bahia, branco... ..ccresa sra soe. 25200 à 25250 
»  MASCAVO,. e ccc cce svosra 158950 à 25000 
Rio, MAscavo.. escuras 28150 
Inglez » 18900 a 15950 

As entradas na quinzena foram 300 saccos pelo 
vapor Beta, de Londres, 191 caixas, 2 feixoso 13 
barricas, pelo patacho Marcial, 60 caixas e 27 barri- 


cas pela barca S. Manoel 2.º, ambos procedentes de | 


Pernambuco. 

ARROZ — Tem-se vendido varias 
Calcutá regulando do 43 a 55400 réis. 

Importaram-se 2127 saccos do de Calcutá, por 
via de Ioglaterra, e 890 saccos pela barca brazileira 
Brilhante, do Maranhão. 

CAFE' —Venderam-se 200 saccas pertencentes 
ao casregamento da barca Silencio, Regulou de 
48550 a 45600 réis. 

Tambem se vendeu do de S. Thomé a 45800 
réis, despachado. 

Importaram-se 330 saccas pola barca S. Ma- 
noel 2.º, do Rio de Janeiro, 155 saccas, vindas de 
Lisboa, por transito, pertencentes aos carregamentos 
da Flor do S Simão, do Ceará, e Joaquiúa, do Rio 
de Janciro, o 327 saccas do do S. Thomé, tambem 
por Lisboa. 

CACAU—Não consta venda alguma. 

COUROS — Venderam-se 10.8 pequenos o 595 
grandes, do Rio Granda. 

O mercado continúa em apathia. 
Importaram-se 1349 cuuros pela barca União 
do Pará, 2676 pela barca brazileira Brllhante, do 
Maranhão. É 
FARINHA DE PAU —Não consta vendas, 
Cotamol-a de 35400 a 35600 réis. 
 GOMMA DO BRAZIL —Nenhuma 
mos a referir, 

Importaram-se 47 saccas pelo Beta, de Londres. 

MELAÇO— Nada consta. 

Cotamol-o à 23300 o almude, nominal, 

EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL — Cotamol-a a 
1803000 réis, a pipa. Poucas-transacções. 

AZEITE —Tem havido bastante concorrencia, 
ao mercado, e actualmente regula 58100 réis o al- 
mude. Mercado frouxo. 

LA DE TRAZ-OS-MONTES—-Não tem appa- 
recido à venda. “ea 
Cotamol-a de 45000 a 45200 réis, nominal. 

SAL — Cotação do graudo 385000 réis, do miu- 
do 263000 réis. 

Deposito do primeiro 200 milheiros, do segundo 


partidas do de 


venda te- 


VINHOS—Fizeram-se algumas transacções du- 
rante a quinzena entre ellas uma de 300 pipas. 

No Douro tem havido varias compras, porém 
essas sem preços estipulado. Geralmente pedem alli 


preços clovados. 


de Lisboa 26 de setembro 


Praça 


Foudos cstrangeíiros 
(Boletim tolegrapbico) ! 
Bolsa de Madrid,em 24 de setembro —3 por cento 


|'consolidade 51,10—3 dito diferido 46,30. 


Bolsa de Pariz, em 24 de setembro — 3 por cento: 
fruncez 65,95—4 1), dito 92,50, +. 

Bolsa de Londres, em 24 de setembro —Consolida- 
dos 88 3/,—3 por cento portuguezos 46 3/,. 


o E 
PARTE MARITIMA 


Porto 75 de setembro 
ENTRADAS 
LISBOA 18 horas—Vapor Maria Pia. 
ST. NAZAIRE 5 dias—Vapor paq. fr. Ville 
de Lisbonne. 
SAHIDAS 


VILLA DO CONDE—Hiate Estreia, mestro 
Perico, encommendas. 

LISBOA — Hiato Protector, mestre Silva, ditas. 

PERNAMBUCO — Patacho Novo Lima, cap. 
Moura, varios generos. 


Idem 26 
Não entrou embarcação alguma. 
BATIDAS 
LISBOA — Vapor paq. fr. Ville 
cap. Ordronneauzx, encommendas. 
“* Idem 27 
Ãs 7 EMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapor ing. Alexandra. - 
Barca Emilia & Agnes. 
Brigue ing. Talbot. 
Duas escunas. 
Sete hiates. 
Uma rasca. E” 
Vento 8. brando co mar um tanto agitado. 


de Lisbonne, 


em e 
Lisboa 24 de setembro 
ENTRADAS 
SETUBAL 24 horas—Hiate Estrella de Ode- 


ra. ; 
ALGARVE 52 horas er apo Lisboa. 
OLHAO 4 dias—Cabique Nova União. 
S. MIGUEL 7 dins—Jscuna Delphim. 
MILFONTES 3 dias —Hiate Despique da In- 


a. 
IDEM 3 dias—Hiate S. Vicento. 
SETUBAL 24 horas—Bateira Providencia. 
FARO—6 dias—Hiate Feliz Pensamento. 

BANIDAS 

PORTO — Vapor Maria Pia. 
MARSELHA — Vapor fr. Litrethusa 
BERGEM— Escuna nor. Norma. . 


e TD DE mma 


movimento maritimo de diversos 


portos do reino |. 
Figueira 23 de sctembro 
Nesto dia não entrou nem sahiu embarcação 


ve) 


alguma. aY 
Idom 24 
Não entrou embarcação alguma. om 
BANIDAS 


; PORTO—Bateira Adelaide, mestre Santos, pc- 
ra. 
Idem 25 
ENTRADAS 
-— LISBOA-—Rasca Nova Sociedado, mestro Lei- 
tão, lastro. STAR ini DE 
BAHIDAS 


LISBOA=Rasca Leoa, mestre Gomes, varios 
generos. 


Caminha 23074 de setembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma 
Idem 25 7 
ENTRADAS 
AVEIRO —Hiate Dez d'Outubro, mestre Val- 
ladares, sal.. | 
FIGUEIRA —Rasca Conceição Subtil, mestro 
Franco, cal. 


SA 
SEVILHA —Hiate 
tre Torres, madeira. 


HIDAS 
Estrella do Caminha, mes- 


Idem 26 


ENTRADAS 
“AVEIRO—Hiate Jovial, mestre Gavinho, sal. 
Não sahiu embarcação alguma, 


Vianna do Castello 24 de setembro 


ENTRADAS 
CAMINHA 1 dia—lliate Diligento do Minho, 
mestre Gonçalves, lastro. 
IDEM 1 dia—Hiate Amizade, mestre Marmel- 
lo, madeira, etc. 


SAHIDAS op 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Harrier, cap. 


Simpson, sal. 
vá Idem 25 


7 ENTRADAS - 
FIGUEIRA 3 dias— Hiato Flor dos Compadres, 
mestre Santos, sal. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 26 


«* 


Fica fóra da barra o vapor de guerra Lynce. 


== mm e me PR 2 mm ç -—— 
vorimento marítimo estrangeiro 
som relação a portos de Portugal 
l ENTRADAS 


18 desgetenhbro Em Gravesend, o vapor Bilbao, do 
"“ “do Porto. 

19 » Em Deal,oWm. & Mary, do Porto. 

» o — EmoClyde, o vaper Alexandra do 


Porto. 


é 


Em Queenstown, o Ailsa Craig, de 
Cardiff para Lisboa. 
Em Margate Roads, o Clemens, de 
Shields para Lishoa. 
Em Aalesund, o Stjern, de Setubal, 
o o Godo, da Figueira. 
Em Riga, o Mublenhoff, de Lisboa 
—em 140 Olto, de Lisboa—em 15, 
o Catharina Regina, de Setubal. 
Em Cadiz, o Jenny Jones, de Villa 

. Real. 

SAHIDAS 

18 de setembro De Plymouth, o George Casson, pa- 
ra Lisboa, 
Do Clyde,o vapor St. Patrick, para 
Lisboa. 
Dc Portsmouth, o Joven Emilia, pa- 
ra o Porto. x 
De Cardiff, o vapor Ailsa Craig, 
para Lisboa. | 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA : ESCHOLA 
'MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


* | Baro- [Thermo-|Psychro- Cariz 

So | motro | metro | metro Anem. da athm. 
e Graus 

q | Altura : 

2 | correcta centesi- 45 

a : mais. 

g jem mili- Tem 

5 metros som 

sh justa | 22,2 | 74,5 | E. | Limpo 

a.8 156,94 | 26,4 | 69,4 | E Idem 


3 ] 756,36 | 29,3 69,4 N. | Idem 


Maxima temperatura 30,0 
Minima a 17,2 
Quantidade de ozono 5,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.) O 

O director, P. A. Dias. 


Baro- Ena Psychro- Caris 
| metro | metro | metro Anem. aa atbm. 
| | : 

| 


- 4 fracções 


de satura- ventos 


NO. | Nublado 


Maxima temperatura Sie 


Minima > , 

Quantidade de ozono 4,5 

Pluvimetro (alt. da pi pluvial em mil.) O 
Ds director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. ' LUIZ É 
Sabbado 24 de setembro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
Pressão | ura: | Vento | Ceu 
Lisboa ......| 766,1 194 |N. fra. [Mto nub. 
Porto, dia 23.| 765,6 17,5 | S. fra. | Lig. nu. 
Campo Maior.|, 766,3 24,5 | Calma | Nublado 


Moncorvo, 23] 766,1 17,4 |NE. reg /Mt.º nub, 


4 Temperatura maxima... . «ce 25,5 
Lisbon... ee. | Temperatura minima... «co. 16,0 
Estado domar | Lisboa—chão. 

As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas aonivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infanto D. Luiz. 
— (O director, Fradesso da Silyeira, 


Boletim metcorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATONIO DE PARIZ EM 24 DE SE- 
» TEMBRO 


Forte pressão atmospherica e bom tempo na 
Europa. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
MADRID 26 DE SETEMBRO 


Em Turin foi restabelecida a ordem e há 
socego. | 

Foi-nomeado um novo ministerio, que fi- 
cou composto da seguinte forma : 

Presidente do conselho — Lamarmora. 

Ministro do reino —:Lanza. 

Ministro das finanças — Sella. 

Ministro da guerra — Pettiti. 

Ministro dos estrangeiros — Choit. 


es 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Guia historico 


DO VIAJANTE NO PORTO E SEUS 
| ARREDORES k 
Editada por Francisco Gomes da Fonseca 
A UNTANDOSE a este indispensavel livro uma 
SECÇÃO DE ANNuNcIos. O editor roga a todos aquel- 
les snrs. que ainda queiram a publicação de seus 
adresses de estabelecimentos n'este livro, o queiram 


| mandar quanto antes ao editor, rua do Bomjardim 


n.º 72. (4109) 


2 É 
M a rua da Liberdade n.º 
14 vende-se um altar para 


capella particular e uma cadeirinha, túdo 
em muito bom estado. (3982) 


ASS snrs. assignantes que tiverem do re- 

“* formar a suà assigaatura no 1.º do pro- 
ximo mez de outubro, e o fizerem por um 
anno (pago adiantado na fórma do costume 
para Os snrs. assignantes de fóra. do Porto) 
daremos no nosso escriptorio, no acto do 
pagamento da assignatura um exemplar, 
á escolha, dos romances Lagrimas e Thesou- 
ros, do snr. Rebello da Silva; O Sargento 
mór de Villar ou o Segredo do Abbade, do 
sor. Arnaldo Gama; O Bemeco Mal ou 4 
ha do dr. Negro, do snr. Camillo Castello 
Branco ; Historia de um homem, de Amedéo 
Achard ; Sensações de uma morta, pela con- 


dessa de Montemerli (D. Maria Soares Al- 


bergaria.) | 


“Convite eleitoral 


TM o dia 28 do corrente, pelas 7 horas 


da tarde, ha-de haver, na rua do Alma-|. 


da n.º 219,-uma reunião eleitoral, para a 


qual são convidados ns snrs. eleitores da|. 
tfreguezia da Victoria quo protegem a can-|. 


didatura do cidadão Joaquim Marcellino de 
Mattos, pelo circulo da Sé, d'este cidade. 
(4104) 


trande leilão para liquidação 
RUA DOS INGLEZES N.º 37 
POR INTERVENÇÃO DE/ JORGE SHAW 
A sexta-feira 30 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
differentes moveis entre elles um rico sanctua- 
rio dourado com imagens de madeira e prata, 
grande quantidade de crystaes e taboleiros 
acharoados, um dog-cart para um cavallo, 


com-todos os arreios completos, cobertores de | 
| damasco ce mais objectos que estarão 


patentes. 
(4101) 


NOTÓRIA Margarida Percira de Sequeir 


< 
1 - 


| NOVIDADE 
"MUSICAL 


IANOS e instrumentos modernos, tanto 
para bandas marciaes como orchestras, 
ER sie ultimamente de França pelo navio 
Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua"de Santo Antonio n.ºº 1405 a 109. 

| (3908) 


245 ANNOS dr SUCCESSO 


» Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
Recommandade pelo Sr CuLLEnIER medico da 
E hospitaes dos Veneraoes. Admitidaes no os hospi- 
taes de Paris e de Londres : PREPARACAO 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
no meio das occupacoes diarias scja em viagem, 


as mais rebeldes. E 

DE G. JOZEAU, PIRARMACEVTICO, 
125, boulevart Magenta, 
EM PARIS, 


- Deposito no Porto, pharmacia do Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
(3265) 


WS Cura ca'arrhos, tosses 
no coqueluches, irritações 
2, uervosas sas dos bron- 
rã chios e todas as doen- 
? mr d cas do peito; basta ao 
doonte uma colhe relutca deste xarope D' Fonger, 
Dr, CHISBLE, cm Pariz, run Vivienne, 38, 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(3977) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel a na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 

0.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


constando-lhe que está designado o dia 29 AOS amantes das pimentas comarim 


de setembro d'este anno para:a arrematação 


de um casal, composto de bens de raiz e per-| 


tenças, sito no lugar de Villar, freguezia de 
Massarellos, que sua mãi Rita Margarida Pe- 
reira de Sequeira deixou ao irmão da annun- 
ciante Antonio de Sequeira ,no testamento com 
que falleceu, e que a causa da arrematação é 


| por ter sido considerada fallida em Pernam- 
buco a firma de Sequeira & Pereira, de que o 
dito seu irmão fazia parte, como sua procura- 
[dora protesta contra a dita arrematação: 1.º 
| por os bens do referido casal formarem um 


prazo de vidas do dominio directo do priora- 
do de Cedofeita e pertencerem individualmen- 
to ao dito seu irmão, e não á firma fallida, 


- | por os ter havido por nomeação gratuita, que | 
| a mãi lhe fez no testamento, com que falleceu, 


e não com lucros que auferisse da sociedade; 
e 2.º porque está pendente perante o Supremo 
Tribunal do Rio de Janeiro uma grave ques- 
tão sobre a abertura da fallencia em Per- 
nambuco, e em quanto se não julgar não de- 
vem ser arrematados para se evitar o risco 
em que fica o comprador do os restituir ao 
irmão da annunciante, se porventura for 


provido no recurso que interpoz annullando- ; 


se a sentença, que declara aberta a fallencia. 

Protesta de per si pela conservação da re- 
serva vitalícia, que a mãi lhe deixou imposta 
n'estes bens, a qual ha-de exigir do arrma- 
tante, por não poder ser privada d'ella, nem. 
forçada a vendel-a,e pelo pagamento do legado 
de 1:2005000 réis e juros desde o fallecimen- 
to da mãi commum, por ter onerado a no- 
meação, que fez no outro filho, com este encar- 
go, e elleater acceitado onerada. 

E participa ao publico que estes bens estão 
igualmente onerados com dividas que a no- 
meante, sua mãi, devia a diversos credores, 
por ter imposto igualmente ao nomeado a obri- 
gação do as satisfazer. 

Porto, 27 de setembro de 1864. 

Como procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
(4093) 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE 
AMARANTE E O PORTO 


| ANTONIO VIEIRA DE SOUZA faz publico 


aos seus amigos e freguezes que muda 
as suas corridas no 1.º da outubro pára de 
dia, sabindo de Amarante para o Porto ás 
6 horas da manhã e do Porto psra Amaran- 
te ás D da menhã. (4103) 


- RESTAURANTE CAMPESTRE 


Rua do Melo n.º 116 
(EM FRENTE DA A RUAEFERNANDES 
. THOMAZ,) a 


DARTICIPA aos seus amigos e freguezes, 

o proprietario d'este restaurante, que 
lhe acaba de chegar do Brazil um bom co- 
sinbeiro, que esteve no hotel do Commer- 


|cio do Rio de Janciro. Bons petiscos o de 


novo gosto terão por isso os concorrentes. 
, N'esto restaurante se recebom um ou 
dous hospedes. Tem uma boa sala para 
uma familia, ou quarto para um hospeda, 
decentemente mobilado. Preferem-se hos- 
pedes permanentes. . 

Igualmente se toma conta de jantares 
para fóra. (4098) 


ATTENÇÃO 


A rua Armenia, junto à fonte, vende-se 
trigo de boa qualidade em pequenas e 
grandes porções. (4100) 


VENDE-SE 


OTES, mostradores, candieiros de gaz e 
differentes objectos : falla-se no 1.º andar 
da casa, junto a Santo Ildefonso, n.º 1. 
- (4060) 


Ma 


ENDEM-SE em conta em meias garrafas 
- de conserva em vinagre. 
Largo de S. Domingos n.º 61. 

o. [4068] 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
ENDE fazendas da estação passada, com 
'F um desconto rasoavel. (3394) . 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
- hospital do Carmo, n.º 9e 10 


AZ publico que abriu o seu novo estabelo- 
cimento de vidros de vidraça, crystaes 
nacionaes e estrangeiros, redomas com ra- 
mos de flores, jarros de porcellana, vidros do 
espelho muito baratos, papeis pintados pera 
forrar sala, bem como outras fazendas pro- 
prias do seu negócio, que tudo vende por 
preço muito resumidos. (3372) 


Miguel Corrêa de Abreu. 
COM ARMAZEM DE MOVEIS 


Rua de Santo Antonio n.º 59 


ONTINUA a tor mobilias estofadas, gos- 
tos modernos, assim como todos os mo- 
veis precisos para mobilar uma casa. 
Recebeu ultimamente um lindo sorti- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galcrias, bro- 
catell-s para estofo, vidros do espelho de 
crystal o um completo sortimento do papel 
para forrar casas: preços rasoaveis. 
. B.. Tambem aluga moveis. 
; (4053) 


UEM pretender comprar um 
casal de cães perdiguciros de 
muito boa raça, de idade de 11 me- 
zes, e muito bonitos, queira diri- 
gir-se à rua do Principe n.º 292, 


(4014) 


Deposito de machinas 


DDR a. o 
agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 

SOBRADO | 
ACABA de receber uma nova collecção do 
bombas americanas e inglezas dos melho- 
res fabricantes, as mais apropriadas pela fa- 


cilidade da sua collocação e modico preço. 
As bombas aspirantes servem umas para 


-| poços até 40 palmos, e podem collocar-so por 


cima de um poço, aos lados, ou a distancia 

de 100 ou 200 palmos, absorvem a agua em 

E e direcção, mesmo de um poço do vi- 
nho. 

A commodidade da sua collocação cm um 
socalco, cosinha, cavalhariças, pateos, jardins 
e pomares as tornam bem recommendaveis. 

- Outras servem para poços altos: tanto 
umas como outras podem ser tocadas com 
alavanca ou roda de força. 

As bombas compressorias servom de ele- 
var aagua a grandes alturas; d'estas existe 
grande variedade, umas de ferro, outras de 
bronze: ou cobre, e para diferentes quantida- 
des de agua. (3919) . 


Nº largo da rua dos Clerigos n.º 96 e 
98 diz-se quem vende um carro feito de 
vêrga, para quatro pessoas, um cavallo bem 
ensinado, muito manso, e arreios para o mes- 
mo, tudo por preço commodo. 

(4045) 


| HENRIQUE Borges de Castro mudou o 
geu escriptorio para o seu armazem em 
| Villa Nova, sito no Choupello ou Quinta da 
Boa Vista. (3399) 


Ê 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de setembro de 1864 


Quantidade ) Nominal Quantas Curso em moeda 
de Designações emitti- jr! “Ultimo dividendo 
ACÇUES — sonante 
16:000 Banco de Portugal .......ccccereceseeal 5958000 | 5365000 1.º Semestre de 1864 — 105000 
10:000 » Commercial do Porto ............ "2575000 92583000 1.º Semestre de 1864 — 63000 
7:500 ALA Mercantil Portuense. ............ 2555000 2565000 1.º Semestre do 1864 — 65000 
1:500 Apolices garantidas conecto os co caco cse. Ô 2088000 Juro 4 p. €. ao unno 
20.000 Banco União cocercassdeço erenensreasa 8 1333000 1.º Semestre de 1864 — 45000 
40:000 » Alliança....ccrssercasos Dea é sé 525000 533000 
1:200 Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. . “at 1005000 Juro 6 p. e. ao anno 
6:000 Companhia Utilidade Publica. .......... 3005009 8055000 1.º Scmestre de 1864 — 85750 
4:000 » Viação Portuense. .......... 363000 373000 Anno de 1863 — 23700 
8:000 » Iluminação a gaz........... 248000 | 258000 | 1.º Semestre de 1858 — 1500 
1:000 — » de Seguros Segurança....... 905000 | 1008000 [Até 30 de junho de 1864-— 105000 
1:000 » Garantia do qo 0 Cobido o o Sib io old 3 503000 | |Até-.30 de junho de 1864— 135500 
2:000 » Equidade free o o colalao o co di SA Ê nominal Anno de 1862 — 25250 
400 » Seguros Douro RR o 204000 228000 Anno de 1863 — 63000 
400 » Moncorvo provinciana ....... * ia 403000 Anno de 1863 — 105000 
225 » Vapor de reboques .......... 1053000 1078000 Anno de 1863 — 155000 
1:000 » Mineração Perseverança..... ) nominal » — & — | 
2:000 » » Harmonia ....... E! nominpl — & — 
800 - » Amizade ......... E) nominal — & — 
240 n Lanificios de Lordello ....... ô Anno de 1863 — 208000 


nominal 


» 


* ar eartifício e musica. Espera-se que no do- 


- tonio Villaça, no dia 24 do corrente. 


“tal junto n.º 18, 


Grande festividade em Espinho 


EM os dias 1,2 e 3 de outubro festeja-se em 
Espinho Nossa Senhora da Ajuda, com 
grande pompa, havendo nos tres dias fogo do 


mingo e segunda-feira hajam comboios ex- 
traordinarios para alli. (4061) 


id periaiah <: poço PT tr 
OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
em resposta ao annuncio do-snr. Ma- 
noel Pacheco Freire, publicado no «Com 
mercio do Porto» de 22 do corrente, decla- 
ra que confirma o que disse na resposta ao 
protesto da letra a que o mesmo senhor se 
refere, | y 
Porto, 24 de'setembro de 1864.- 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 


(4094). 


RETENDE-SE uma senhora que queira 
ir para fóra da cidade ensinar uma me- 
nina e todas as prendas dados ao seu sexo, 
bem como tocar e cantar. 
À pessoa que estiver n'este csso e lhe 
convier póde comparecer na rua de Entre- 
Parodes n.º 80, para tracter. - (4092) 


RECISA-SE de um caixeiro 
EA ou rapaz com alguma prá- 
tica para negocio de ferro. 

Falla-se ua rua do Almada n.º 231. 
(4099) ' 


ECEBEM-SE dous hospedes na casa da 
rua das Fontainhas n.º 62, aonde ha 
para os mesmos quartos e sala, 
Trecia-so no escriptorio da dita casa, 


(4088) 


Albino José Pereira Soares 


PP“ publico que passou a sua loja de peso: 
em Villa Nova a seu caixeiro Luiz An- 


(4085) 


LUGA-SE uma casa situada no fim da 
rua da Boa Vista, nos campos de Ce- 
dofeita, estrada nova, com o n.º 374, com 
bastantes commodos para uma familia re- 


gular. (4084) 


LUGA-SE, desde o 1.º do janeiro de 1865 

om diante, um armazem construido de 
novo e encanteirado da pedra, com tanoa- 
ria, casinha, agua de bica, e da lotação de 
o50 pipas, com um grande quintal, deno- 
minado o armazem da Corticeira e proximo 
ao caes de Villa Nova de Gaya. 

Quem o pretender póde dirigir-se ao 
largo de S. João Novo n.º 42. (4086) 


Aluga-se 
M a rua das Oliveiras n.ºº 44 e 16, pro- 
ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, «propria para qualquer esta- 


belecimento ou deposito. Tracta-se no. por- 
(4096) 


Banco Lusitano 


NA rua Augusta n.º8 40 a 46, em Lisboo, - 
vende-se uma grande porção do acções, 

deste Banco, abaixo do par. (4089) 
| 


———  —— 


“Acções do Banco Lusilano 


VESDEçSE um grande numero de acções 
abaixo do par, na rua dos Capollistas 


(4090) 
Venda de acções com prejuizo 


OSE' Antonio da Silva Fialho vende em: 
ti-boa, na rua Nova de'S, Domingos n.º | 
S1, 3.º andar, cem acções do Banco Lusi- | 
tano, (4091) | 


- ss 


n.º 41, em Lisboa. . 


PAPEIS PINTADOS 8 


PARA SALAS, DE MUITA NOVIDADE - | 


CRYSTAÃES — VIDROS 

DE VIDRAÇA DE TODA A QUALIDADE, ETC | 

90 — Rua das Flores — D2 | 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


A. M. Cabral 


(4095) | 
Armazem com vinhos 


DE 
Luiz Maria de Oliveira 
RUA DE S. JOÃO NOVO 
(EM FRENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA) 
ACABA dé se abrir este bem sortido o va- 
riado armazem, com deposito de vinhos 
engarrafados, velhos, puros e genuinos, aos 
diversos preços de 160, 200, 240,.300, 360 
o 500 réis por garrafa, cuja qualidade é ga- 
rantida: Consummo da melhor qualidade e 
cuidadosamente escolhido de 60, 70 e 80 réis 
por quartilho. Verde do mais escolhido de 
Amarante a 50 réis. 
Adjunto ao mesmo uma casa do pasto, 


* que offerece aos concorrentes a melhor com- 


modidado c economia. 


(4087) 
Medicamentos especies de 
rima GO 

| Alo 


Pharmaceutleos de 5. 
principe Napoleão 


pHosPHATO de forro liquido do dr. Leras 
— xarope de rabanos iodado — xarope 
regenerador de quina e ferro — dito peitoral 
de S. Jorge — dito de hypo — phosphito de 
cal — elixir de pepsina — dito de quina ama- 
rella — injecção e capsulas com o matico — 
pastilhas peitoraes com o suco de alface — xa- 
rope de seiva de pinheiro maritimo, Kousso 
de Dorvault — pilulas do dr. Cazenave con- 
tra as molestias da pelle — ditas purgantes e 
ontros muitos medicamentos da mesma phar- 
macia, pe pia 
Deposito principal no Porto, pharmacia 
— Pinto, largo dos Loyos n.º 36, ena do sor. 
C. J. Gonçalves, travessa da rua de S, João 


n.º 10 e 12 — Foz na do sor. Silva Roza Ju- | 


nior — Braga na do sur. Alvim — Guimarães 
na do sor. Martins — Chaves na do shr, Pe- 
reira — Bragança na do sor. J. J. Teixeira 
— Villa Real na do snr. Affonso e na do enr. 
Moreira Vaz — Regoa na do sur. G. J. Mon- 
teiro e na do snr.. Carvalho — Lamego na do 
snr. Barros. | 


Ha abatimento. (2929) 


ENDE-SE uma casa na rya For- 
mosa, de dous andares, com 

* os n.º 183, 185 e 187. 

Tracta-se na praça do Anjo n.ºº 61 a 64. 

(3112) 


e ee Cd E 
RJ ENDE-SE a casa n.º 52 e 63, na praça de 
Santa Thereza. 
Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Araujo. 


(3206) 


ta 

... o! 

E: a, 
da 


Banco Hypothecario 
de Portugal 


EM vista da resoluáço da assemblea geral 
“do hontem, são convidados os snrs, 
subscriptores a apresentarem na casa da Bol- 
sa, desde o dia 26 até 30 do corrente, das 
10 horas da menhã és 3 da terde, os seus 
titulos para serem trocados pela respectiva 
cedula, e se organisar a relação que deve 
ser enviada ao governo. 
Porto, 24 de setembro de 1864. 
(4054) 


“Banco Nacional Ultramarino 


E" conformidade com o que dispõe o pa- 
ragrapho 1.º do artigo 4.º dos estatutos* 
do Banco Nacional Ultramarino, são convi- 
dados todos Os snrs. accionistas do mesmo 
Banco a fazer a entrada de 20 por cento so- 
bre o nomioal de suas acções — em Lisboa, 
na caixa do Banco e no Porto na caixa da 
agencia provisoria, no escriptorio da F. Cha- 
miço, Filho & Silva, no espaço de 30 dias, 
a contar de 15 do corrente mez de setem- 
bro. Na occasião do pagamento será encon- 
trado o juro que tiver vencido o deposito 
de 5 por cento, effectuado no acto da subs- 
cripção. Em attenção ás circumstancias ex- 
cepcionaes do mercado monetsrio do paiz, 
é facultado aos sars. accionistas realisarem o 
pagamento das referidas prestações em obri- 
gações ou letras acceitas ao Banco a preso 
de 3 mezes, pagando o juro correspondente 
a esto praso a razão de 6 por cento ao anno 
e mediante as condições que lhes serão pre- 
sentes. Aquelles, porém, dos snrs. accio- 
nistas que desejarem pagsr desde logo mais 
alguma prestação por conta das suas acções, 
ser-lhes-ha abonado 0 juro de 4 por cento 
ao anno, pelo tempo que decorrer até que 
essas prestações sejam chamadas, 

" Lisboa, 14 de setembro de 1864. 
O governador do Banco Nacional Ultra- 
marino, 

Francisco de Oliveira Chamiço. 


(3915) 
“Banco Nacional Ultramarino 
DECLARAÇÃO 


Nº numero 210 do «Commercio do Porto», 
publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. 

À commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando se desde en- 
tão desligados do tal estabelecimento. 

A questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
sistê. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. 

Porto, 19 de setémbro de 1864. 
Visconde de Castro Siva € 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira 
Thomaz Alves Guimarães 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
AO prevenidos os snrs. accionistas de 


que de 15 a 30 do correnta teem de on- 
trar no cofre da companhia com a 1.º pres- 


| tação (508000 réis) das acções ultimamente 


emiltidas e o seu respectivo premio (a réis 
108000 por acção) 
Porto, 1 “e setembro do 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
o dos 4 (3414) 
Venda em praça de quinta é fóros, 
em Sobrado de Paiva 
Nº dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação volun- 
taria do uma quinta denominada da Ferven - 
ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de 
Arouca, a qual se compõe de casas nobres e 
outras mais pequenas, de uma dita com en- 
genho para moer azeite, do terras lavradias 
e de matto, e de diferentes campos e leiras, 
tudo de natureza de praso de vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 
a quem se paga de fóro annual 10 alquei- 
res de pão meado e tres gallinhas e do luctuo- 
sa outro tanto como a renda de um anno e lau- 
demio de 4-— 1, bem como dos seguintes fóros: 
Um de 71 alqueires de milho, 5 detrigo, 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por ella e tres fran- 
gos ou 180 réis por cada um, de cujo fôro se 
paga annualmente 440 réis em dinheiro e duas 
aliinhas á igreja de Santa Maria de Sobrado 
e Paiva. | 
Outro de 31 alqueires de milho, 10 de 
be o, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 
ROS. rasho qtos y 
* Outro de 1 alqueire e tres quartas de trigo 
etres gallinhas. “> 
Outro de 5 alqueires de milho, uma queira 
de trigo, uma gallinha e 2 e meio almudes de 
vinho. *- A Eli à 
Outro de 18 alqueires de milho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dias de geira de 
bois. Este fôro, que é pertença de um praso 
foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 
paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 
alqueiro detrigo. | 
Outro de seis gallinhas. 
Outro de tres gallinhas. 
Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, erepresentado por seu procurador 
n'esta cidade. un 
* Ostitulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. «ne 
E” escrivão da arrematação — Lima. 
(3481) 


Nº dia 23 encontrou-se uma sacca d'estas 
de viagem com alguns objectos, julgo 
ue pertencentes aos superiores do snr. José 
uardo Pereira Barbosa, e como se ignore 
quem é este senhor por isso se faz publico que 
a dita sacca existe em poder do regedor de Mi- 
ragaya, o qual a entregará a quem der os si- 
gnaes certos e pagando o importe d'este an- 
núncio. 
- Porto, 24 de setembro de 1864. 


[4070] 


“DELA Academia Portuense das Bellas-Ar- 
tes se faz Pulligá has as aulas da mes- 
ma academia teem de abrir-se no sabba- 


ido 4 de cutnbro e que os requerimentos 


pera matriculas devem ser entregues até o 
dia 30 do corrente mez de setembro, na 
conformidade -dos editaes que se acham 
aflixados. 

Academia Portuense das Bellas-Artes 
22 de setembro de 1864. as 

Thadeu Maria de Almeida Furtado, 
Substituto de desenho historico e secretario. 
(4013) 


Leilão em Villa Nova de Famalicão 
NA rua Formosa, proximo á estação da Com- 

panhia Viação Portuense, tem de fazer- 
se leilão, no dia 28 de setembro, pelas 9 ho- 
ras da manhã, dos objectos seguintes : 3 car- 
ros, todos em bom uso, que vem à ser — um 
envidraçado, com lugares para 11 pessoas, 
um caleche de desarmar e um de um caval- 
lo, com coberto ; juntamente 5 cavallos e uma 
egua de raça muito boa, guarnições para to- 
dos e mais utensilios pertencentes aos ditos 


trens, o que tudo se entregará a quem por 
elles mais dér. (4090) 


Collége von Hafe 


Rua de Cedofelta n.º 355 


DMITTRM-SE alumnas internas, semi- 

internas a externas. 

À reforma que se cffectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestres, 
garânto sos paes que as alumnas recebem 
optimo ensino em letras e prendas, ca mais 
cuidadosa educação moral e pbysica. 

Os programmes dão-so na mesma casa. 

(3909) 


Lyceu particular 
Rua de Cedofelta n.º 254 a 262 


Directores J. Eduard von Hafe e F. P. 
Keghels 


DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos é externos. 
Ensina-se o curso completo dos lyceus e 
commercio. 
- Examinados no anno 1863-1864.... 9 
Reprovados..... o r 0 
Os programmas-dão-se na-mesma casa. 
(3910) 


= ne o od 
Collegio da Alegria 
| S aulas de instrucção primaria e de lin- 
guas abrir-se-hão no dia 3 e as de scien- 
cias no dia 10 de outubro. 

Admittem-se alumnos externos e semi- 
ternos: os lugares vagos para alumnos in- 
ternos serão occupados pelos primeiros que 
derem entrada no collegio ou m'a garanti- 
rem. 

Franqueia-se o collegio a quem o quizer 
visitar. O bom resultado dos exames dos 
alumnos é uma prova da sua applicação e 
e adiantamento. 

O director, 
João de Souza Neves Martins e 


Castro. 


(4097) 


M. J. Pereira Vianna | 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, rua de Santa Catharina, 509 


"LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED | Dublin & 


PORTO | 
RUA DOS INGLEZES Nº. 99 | 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.800:000 — PAGO LB, 540:000 


STE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques 4 vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. Es 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz Lisboa Madrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sal 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. | 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros é acções de companhias. « ecl 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. 

Desconta letras de cambio ou da terra e goralmente encarrega-se de todos os nego- 
cios Bancaes. (1334) 


134 — PRAÇA DE D. PEDRO — 135 
RELOJOARIA dh NACIONAL 


DE GERMANO COURREGE 


NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE (KENEVE-LOCLE 
E CHAUX-DE-FOADS, NA SUISSA 


NºESTE estabelecimento se encontra uma bonita e variada collecção de relogios para 

"* homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
esmalte ; pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri- 
ptorio, otc, etc, garantindo-se a boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous 
annos. 


O dono d'sto deposito mandou vir igualmente um completo sortimento de ferra- 
mentas proprias para relojueiros, que vendo por preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons 
officiaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios quo se lhe 


|apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto, 


Ultimamente recebeu tambem um novo genero de caixas de musica, conhecidas 
pelo nome de — voz CELESTE. (2603) 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD JÃ & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 34% 
“COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 4 5 


PORTO 


Os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo es- 
tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 
pontualidade e por preços commodos. - (3963) 


AUGUSTO BIET 


ESTOFADOR FRANCEZ 
VISA-o respeitavel publico quo, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo 
Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se de por si só de tado quanto diz respeito a mo- 
bilias de salas, responsabilisando-se pela perfeição de suas obras. 

Às pessoas que desejarem conhecer o bom gosto e primor de suas obras o poderão 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.mº e exc.”º snr. Vellado, no qual teve 
a honra do ser encarregado de executar todos os trabalhcs de cortinados e estofos. 

Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 


para fazer um sortimento do amostras de moveis, damascos, brocattollos, passamenterias, 


(20) 'otc, das casas mais acreditadas. 


ATA, no caes dos Guindaes, 
alguns objectos de mobilia, que se entre- 
garão a quem provar ser seu dono ou repre- 
sentante d'este, com a condição, porém, do | 
que pagará a despeza de annuncios e arma- 
zenagem. Seu dono póde dirigir-se 4 praça ' 


da Ribeira n.º 9 ou á rua do Assento a An-, 


tonio da Cunha Guimarães. 
Porto, 16 de setembro de 1804. 


AVISO 


(3941) 


UEM precisar de um caixeiro que tem | '$ 


prática de escriptorio, escreve bem c 
falla o idioma inglez, queira dirigir-se ao es- 
criptorio d'este jornal.. 

Presta-se a dar garantias á sua bôa con- 
ducta. (4024) 


e , 
Corrida de caleche 
À corrida que até agora sahia do Carmo 
para a Foz ás 10 horas, saho às 1lem 
ponto e vice-versa á meia noute. 
Os bilhetes são os mesmos e vendem-se 
nos mesmos lugares. | (4072) 


Obras do Palacio de 
Crystal 


AS obras do Palacio de Crystal Porluen- 
"à se precisa-so de bestantes trabalhado- 
ros. 
— Quem estiver nas circumstancias, queira 
fallar nas mesmas obras com José Maria 
apontador das obras de empreitada de ferro. 
(3981) 


Hotel do Signal 


Povoa do Varzim 
- RUA DAS LAVADEIRAS N.º 4 
ESTE novo hotel acha-se montsdo nas me- 
lhores condições. nu 
“O seu proprietario espera que o publico 
o procure, porque está convencido que to- 
dos os seus hospedes se retirarão satisfeitos. 
as, 4 (3984) 


ANNA RITA, viuva, e filha 
(ME me 2 participam a todas as pes- 
soas que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
ma para a rua de Entre-Paredes n.ºº 7 a 


t9, aonde tem muito bons commodos. Es- 


“[pera, por isso, a continusção dos sous fre- 


guezes, e fará todas as diligencias para se- 
rem bem servidos. (4083) 


— ALUGA-SE 


NA rua das Congostas n.º 70 um escri- 
“pforio. 


4 


- Quem o pretender dirija-se a Joaquim 
Ventura de Magalhães Reis, rua dos Ingle- 
zes n.º 47. — (3576) 


a À RRENDA-SE (se convier) a casa 
A n.º 35 e 87, sita na rua de S. 
= João. (2322) 
Emil Qua quizer arrendar nma boa 
propriedade murada dentro 
de quints, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fslle na rua de Santa Catharina, com Gui- 


lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
authorisado para assim a arrendar. 


(2711) I masso. 


N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintos objectos proprios : | 

Meubles en tout genre, etoffe pour meubles, et rideaux, pasementerie pour meubles et 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents de litte, bronze d'art, bras de muro, can- 
delabre, lustres, etc, ks: 

Conhecendo as principaes casas e fabricas de Pariz, offoreco esta occasião ás pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer à confiança, tanto nas 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras, (2642 


ALUGA SE 


| casa de um andar, 
e F. quintal e jardim, com lin- 
g TR: das vistas do mar e panorama 
ae “8 da cidade e suburbios, sita 
na rua da Alegria n.º 367. 

? (4001) 


Casa -para alugar 


Acções de todos os bancos e 


inseripções 
(RAM e vondem-se no largo da 
Feira de 8. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 
(IOMPRAM-SE pa rua de 8, João 0.º 136 


Ã Casa de dous andares e-quintal, na rus (412 
do Golgotha, acima da capeslla da Boa o —— 
Viagem (Massarcllos), aluga-ss por 18 li- PIANO novo muito bom e muito lindo; ulti- 
bras cada anno. mo preço 220000 réis. 

Póde ver-se todos os dias, desde as 10 Rua de Santa Catharina n.º 706, y 
horas até ás 6 da larde, - (4059) ds a O NS | 
oem, JALUGA-SE a propriodado doca Bolachinhas finas das melhores 

Pera gas nobre, com lindas vistas O a JA ES 
gi para a serra do Pillar e rio Douro, fabricas do Lisboa 


sita narua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 
Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 
99, 1.º andar. (2680) 


ALUGA-SE 


MA casa de tros andares o aguas-furta- 
"das, na rua Chã n.º 84, | 
Quem a pretender falle na rua do Lou- 

reiro n.º 2. | (4007) 


Aluga-se ou vende-se 
Nº rua da Boa Vista, ao chegar à de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 
tada de verde, com quintal e pomar, e boa lidades, assim como uma 
agua nascida em rocha e bica nas cozinhas. colleeção de cebolas deja- 
Esta casa está devidida para morar duas fa- cinthos, tulipas e muitas outras proprias da 
milias. (3914) !estação. (4038) 


NA AO, do 6 pri col EM ANNURCIOS BARITIROS j ARITIROS 

“CARES DO CANDAL E nEbADAS 9, Vicente de Cabo Ver- 

ni de, Montevideu e 
—  Valparaizo 


| GRANDE DEPOSITO. 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
(4048) 


Cocos frescos, chegados recente- 


- mente do Brazil 
MENDES SE em Cima do Muro n.º 162. 
. » df) + as steroa (8958) 


Via 4 da Trindade n.º 3, 
ho Sta: uma collecção de raizes de 
E Wgks rainunculos de todas as qua- 


o 
” o 4 


. 


LUGA-SE uma linda 

propriedade, com 

ER muitos commodos, ul- 

MNA timemente renovada. a E 

Pspecrer = Tem jardim, quê se O magnifico vapor 

alugará junto, se O Gfejacem : fEtico do ca ET E ea» 

seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º o força de 500 cavai- 
€ los, deve sabir de Li- 

ie verpool (tocando na 

Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 


68 o 70, 1.º andar. (2285) 
QU quizêr comprar uma mo-, jor 
rada de casas, com seu terro-, 1ô de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
e 1º classe. Quaesquer passageiros que queiram 
alla podem embar- 


nai no, que está situada no cimo de um | comi 
à ES cria guir para os portos de sua escal 
rochedo, sita no principio da rua do General 'car no vapor despachado pela on oa Lusita- 
Torres (estrada novs), em Villa Nova de nia, a sabir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 


Gaya, e com sahida tambem psra a calçada Proximo mez de outubro. 
da Serra, felle na mesma casa. Para mais informações flirijam-se aos agentes- 


n'esta cidade, Alexandre Miller & C., rua 4081)” 
GENUINO 


(4011) | glezes n.º 78. 
À rua Formosa n.º 355 a 367 continúa a | RIO DE J ANEIRO 
vender-se vinhos superiores de varias Acha-se prompta a galera -CAM- 
qualidades de uma garrafeira particular. 
O mesmo recebeu um grande sortimento 


h PONEZA —. Os snrs. passageiros ve- 
nham legalisar suas passagens a casa 
de stearina superior, que vende por 170 réis o 
(4058) 


do caixa João Adrião da Rocha, rua 
dos Inglezes n.º 52 o 54, ou Congostas n.º 4, 
É | (4080) 


vo 
né, 


E 


— - YTENDE-SE na travessa | 


Glasgow 
O vapor ingles 
ER em ALEXANDRE, — eg 
PA pião &. LVarnegie es 
va FAN EE ra-se aqui para vir 
Feio tó quinta-feira 29 do 
Pta PIE Dus corrente. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1,º andar, 
N. B. Este vapor fez a sua ultima viagem a Du- 


blin em o curto espaço de 3 dias e 6 horas. 
À (4008) 


London 


RE “To sail on the 10 proximo the fi- 
» ne british schooner — SURPRISE —, 
7 capt. Rich Peck. 

Froigbt for Wines 20/* per ton. 


“Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS . 
end O navio da carreira — QUEEN OF 
TArF. 

? A escuna ingleza — QUEEN OF 
tuas THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos do outono, (2996) 


Hull 


EM DIREITURA 
E à eabir no principio de outubro 
Vara proximo a escuna ingleza — PRIN- 
MAM CESS ROYAL, — capitão William 
ritos Mellon, E" 

B. B. Mason, Hul, (2862) 


Quom n'ellos quizer carregar dirija-se 
EA mililcr & O, rua dos Inglezes n.º 


“Ases 


Londres 

a “A escuna ingleza — LAURA AN- 

rip NA — capitão E. J. Warne, sahe com . 

pasa brevidade por ter a maior parte da car- 
ass pa prompt. , — (3549 

Consignatario Carlos Coverley, rua 


dos Inglezes n.º 87, ou na praça, 


AVISO 


RIO DE JAEEIRO 
Acha-so prompta a seguir viagem 
para Ts Janeiro a nova barca 


“Roga-se por isso aos snrs. passa- 
eiros justos, 6 aos mais que queiram aproveitar 08 
ns coramodos que a dita barca ainda tem dispo= 
niveis, venham realisar suas passagens ao escripto- 
rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (2652) 


Ilha de 8. Miguel 


O patacho — S. JOSE' 2º — q 
gabir até 8 de outubro. 
| Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a José Pereira 
Sa nto Amaro, rua dos Canastreiros n.º 50 a 54. 


S. Miguel 


A escuna — SEREIRA — capitão 
Sousa, sahirá no dia 10 do proximo 
7 outubro: para carga c passageiros tra- 

E cta-so com Manoe) Vicente Araujo Li- 
ma, Fonte Taurina n.º 20, (4029) 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
Jonguim Francisco Pinheiro, sahe com 
brevidade. 

e tdibas As “Tem muito bons commodos para 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 


Tracta-se com Manoel José Monteiro ta dg 
rua das Oliveiras n.º 46, (3404). 


“Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — a sahir 
com brevidade: para carga e passagei- 


ss ros tracta-se com o caixa, rua da Ale= 
sms ria, 97, ou com Gomes Lima & CG. 
Cima do Muro. 


Rio de Janeiro 


gb 


(3542) 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera — SAUDADE -— capitão Car= 
dia. Recebe carga e passageiros e tra= 
= cta-secom Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalbosa n.º 19, 

(3169) 


Precisa-se de um snr. facultativo. 
Grande do Sul 


Rio 
Comedia A barea— PAQUETE DO RIO 

Sa GRANDE — sahe com brevidade, por 
7 ter prompta a maior parte do scu car- 
Memo» regamento, , 

Recebe passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Trecta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, | 
(3484) 


Rio Grande do Sul 
ag A nova barca — ARMINDA , — 
"capitão Nunes, vai sahir com muita 
| brevidade: do co Ísgam 
Para carga e passageiros tracta- 
so com o caixa José Carlos Ferreira Soares, pr 
de Santa Thereza n.º 50. at: 90). 


Rio Grande do Sul | 


did 


O patacho — MARCIAL —sabirá 

com muita brevidade:para carga a 
sageiros trata-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de. Bellomonte n.º 
(4028)' 


107. 
Rio Grande do Sul . 
A barca — IRIS, — capitão- Ma- 

j 1. j ! ad ds, 
* Recobã carga para o Rio Gran-= 
de e passageiros para ambos os portos. 


Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, na 
rua de Bollomonte n.º 15, ou com o ge + 


ge: 3899) 
Bahia 
A nova e veleira barca — MAÃ- 

» RIA & AMELIA — q sabir com muita 
A brevidade. Quem na mesma quizer car- 
potes regar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manóel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. BA 


- is 
- Bahia 
O palhaboto — DORVAL, — cápi- 
tão Conceição, vai gabir com brevi- 

dade. 


o 


Para carga e passageiros tracta-se 
“com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19. 


(3194) 
Pará 


- Sabe com muita brevidade de Lis- 
boa a nova barca — LIGEIRA. 
Quem na mesma quizer ir de pas- 


sagem dirija-se à rua de Bellomonte, 
(3124 


“a ii. 


n.º 77, 
ESPECTACULOS 
Quarta-feira 28 de setembro 
ASSEMBLEA DA FOZ, — Concerto em benefi- 
cio de mad. Alaban em que tomam parte os snrs. João 


Correia de Meirelles, Augusto Marques Pinto e Cae- 
tano Blancos, acompanhados pelo snr. José Candido, 


Responsavel MH. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO FORTO 


